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Em Órbita 


Ano 2, N.º 21 25 de Dezembro de 2002, Braga — Portugal 


O boletim “Em Órbita” está disponível na Internet na página de Astronomia e Voo Espacial 


Desde o início da Era Espacial que os Cosmódromos da então União Soviética eram vistos como os locais mais secretos 
do planeta. Com a queda do regime soviético e a abertura preconizada por Gorbatchov, os Cosmódromos da Rússia 
deixaram cair o véu de secretismo e são hoje utilizados para colocar em órbita o mais variado leque de veículos. 


Com o acesso aos arquivos soviéticos, foi descoberta a verdadeira história dos locais que marcaram o início da 
caminhada cósmica da Humanidade e vieram à luz do dia os relatos dos mais terríveis acidentes da Conquista Espacial. 


O trabalho que se segue é baseado em anos de recolha de informação e de fotografias, algumas pela primeira 
vez publicadas em Portugal e no Ocidente, obtidas a partir de filmagens que relatam os primeiros passos do Homem no 
cosmos. “Os Cosmódromos Secretos” conta a história do desenvolvimento e construção do Cosmódromo de Kapustin 
Yar, o primeiro centro utilizado pela União Soviética para testar a tecnologia alemã de foguetões, de Baikonur, a partir 
de onde a Humanidade iniciou a sua odisseia cósmica, de Plesetsk, o local que mais lançamentos orbitais registou até à 
data, e de Svobodniy, o mais recente Cosmódromo da Rússia. 


Os Cosmódromos Secretos 
por Rui €. Barbosa 


Desde o início da Corrida Espacial a Rússia, e a União Soviética, colocaram os seus satélites em órbita a partir de 
quatro Cosmódromos. Até ao final de 2002 haviam sido realizados 4.248 lançamentos orbitais bem sucedidos e deste 
total, 2.688 foram realizados por veículos lançadores russos o que corresponde a 63,28% do total de lançamentos 
orbitais realizados desde 4 de Outubro de 1957. 


Estes lançamentos distribuem-se por quatro Cosmódromos dois polígonos de lançamento (que não farão parte 
deste trabalho agora publicado). Baikonur inaugurou a Era Espacial com o lançamento do Sputnik-l1 e tornando-se o 
mais famoso dos Cosmódromos soviéticos. Dali foram lançadas todas as missões espaciais tripuladas soviéticas e 
russas, todas as missões automáticas lunares soviéticas, todas as missões automáticas soviéticas a Vénus e Marte, além 
do lançamento de centenas de satélites científicos, meteorológicos, de navegação, militares, etc. Com a queda do 
império soviético, Baikonur fica no território do Cazaquistão dando origem por vezes a vários incidentes com a Rússia 
devido à sua utilização. Kapustin Yar é o berço de muitos programas de mísseis da União soviética e foi dali que foram 
lançados alguns dos primeiros mísseis desenvolvidos por Korolev. O seu papel como polígono de lançamentos orbitais 
diminuiu nos últimos anos, mas com o possível fim da utilização de Baikonur, pode ainda vir a representar um papel 
importante na Cosmonáutica russa. Plesetsk é o mais secreto dos Cosmódromo russos, estatuto que ainda mantém com 
O raro acesso ao polígono por parte da imprensa e de visitantes estrangeiros. Apesar se sofrer com o fim da União 
Soviética, o Cosmódromo que mantinha uma média de lançamentos impressionante, vê agora o seu papel fortalecido 
com uma série de investimentos e a construção de novas plataformas para a família de lançadores Angara. Finalmente, 
Svobodniy, no extremo leste da Rússia, é o mais novo dos Cosmódromos entrando ao serviço em 1997. Svobodniy 
deverá substituir Baikonur no futuro. Ainda em território russo existe o centro de testes de mísseis balísticos lançados a 
partir de submarinos e situado em Nenoska e que poderia ser utilizado para lançamentos orbitais. A Rússia tem também 
uma participação no projecto de lançamentos orbitais a partir da plataforma flutuante Odyssey, mas nesta altura não 
referirei este projecto bem como os lançamentos realizados a partir de submarinos localizados no Mar de Barents. 


Total | % Total Rússia | % Total desde 1957 |Fracassados| % Frac. |% Frac. Total 


GIK-5 Baykonur / NIIP-5 [1.113]  41,406% 26,201% 
GTsP4-Kapustin Yar 3,125% 1,977% 


Rússia 
| 
| 
LATO 
| GIK2Svobodniy [4 | Giz [| 00% [| O — 
7 MardeBarems [1 | O08% [| oom% [| 0 — 
l 


Odyssey 7 0,260% 0,165% 


TOTAL 2.688 





0,667% 0,317% 


Em Órbita - n.2º21 /Dezembro de 2002 1 


GTsP4 Kapustin Yar (KanycrtuH Ap) 


Localizado a 48º31N — 45º48E, o Cosmódromo de Kapustin Yar assistiu ao nascimento do programa espacial da União 
Soviética e foi aqui onde os primeiros mísseis V-2 capturados à Alemanha nazi, foram testados. 


A área de testes de Kapustin Yar teve origem num decreto governamental de 1946 que cria a industria de 
foguetões na União Soviética, sendo dirigida pelo Ministério das Forças Armadas. Este Ministério propões Kapustin 
Yar como a zona de testes de todas as armas propulsionadas a jacto. 


Kapustin Yar é favorecida pelo fácil acesso das vias ferroviárias, pela sua proximidade às infra-estruturas 
industriais da cidade de Estalinegrado (Volgogrado junto do Rio Volga) e pelas grandes áreas de terreno disponíveis 
para a construção das diversas instalações necessárias para a instalação da zona de testes. 


Em 1962 o acampamento original já se havia transformado numa cidade com o nome secreto de Znamensk. Ao 
contrário da velha vila perto de Kapustin Yar, Znamensk era uma cidade fechada ao exterior e não era referenciada nos 
mapas da União Soviética. 


No total a base cobre uma área de 7.000 Km” 
estando a 965 Km SE de Moscovo e nas margens do Rio 
Akhtuba. Parte do Cosmódromo de Kapustin Yar está 
localizado em território do Cazaquistão, mais 
precisamente nas regiões de Urda e Zhangali, Cazaquistão 
Oblast Oeste. Esta zona foi utilizada para o teste de 
dispositivos nucleares largados por aviões e mísseis entre 
1957 e 1962. 


Kapustin Yar incluía 29 zonas distintas 
espalhadas desde a original Kapustin Yar até à cidade 
siberiana de Bratsk. 


O nascimento de Kapustin Yar 
Em Fevereiro de 1947 Seguei Korolev escreve uma carta 
ao designado Comité Espacial n.º 2 por forma a se acelerar 
o processo de selecção de uma zona de testes para os 
mísseis V-2 (A-4) e R-1. Este Comité, juntamente com o 
Em Kapustin Yar levaram-se a cabo os testes da | Ministério das Forças Armadas, havia inicialmente decidido 


tecnologia alemã de foguetões após o final da | seleccionar uma zona junto da costa de Azov que permitiria 
Segunda Guerra Mundial. Na imagem em cima 


é visível um teste do motor que propulsionava 





as V-2 alemãs que acabaram também por ser 
capturadas pelos soldados soviéticos e testadas 
no Cosmódromo. Imagens: Arquivo fotográfico 
do autor. 





trajectórias de lançamento em direcção às estepes 
do Don em direcção a Estalinegrado. Esta decisão 
tinha a oposição do então Secretário do Partido 
Comunista da Ucrânia, Nikita Khrushchev, que se 
oponha á possibilidade de se ter mudar uma parte da 
população da Ucrânia. Como forma de resolver esta 
questão, Nikita Khrushchev colocou o problema 
directamente a Estaline que por sua vez ordenou a 
Lavrenti Béria que se encontrasse outro local para 
os testes de mísseis. Assim, a 1 de Julho de 1947, 
Kapustin Yar é seleccionado como local para testes 
dos mísseis desenvolvidos pela União Soviética. 





As condições encontradas pelos primeiros habitantes e construtores do futuro Cosmódromo eram terríveis. 
Alguns dos engenheiros do NII-88 (Instituto de Pesquisa Científica 88) e de outros institutos ficaram albergados em 
comboios especiais que serviram para múltiplas funções. As temperaturas no Verão atingiam os 40ºC e no Inverno 
desciam até aos —-30ºC. Apesar de a Primavera trazer algum sossego das condições árduas do Inverno e do Verão que se 
aproximava, os trabalhadores tinham de ter extremo cuidado com as cobras venenosas da zonas e aranhas. Os meios 
mais básicos de subsistência, tais como alimentas, água, roupa e abrigo nunca eram considerados como definitivos e 
usualmente tinham lugar muitas mortes. 
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O primeiro lançamento de um V-2 (A-4 SS-1 Scunner) dá-se às 0647UTC do dia 18 de Outubro de 1947 com a 
presença de vários técnicos e engenheiros alemães capturados após o final da Segunda Guerra Mundial. Estes 
engenheiros estavam familiarizados com muito do equipamento utilizado no local, pois foram trazido directamente da 
Alemanha (Peenemunde e Lehesten) após a guerra. Nesta fase existiam dois tipos de V-2 prontos para serem testados. 





Os V-2N haviam sido construídos pelos engenheiros 
alemães na instalações de Klein Bodungen e testados 
em Mittelwerk, o local por excelência de testes dos 
cientistas alemães durante a guerra. Os V-2T foram 
construídos utilizando componentes alemães e algumas 
componentes soviéticas nas instalações do NII-88 em 
Kalininegrado. O teste realizado a 18 de Outubro de 
1947 utilizou a versão T do V-2 que acabou por 
impactar a 207 Km de distância e a 30 Km do alvo 
devido a um erro do sistema de orientação 
(Inicialmente os engenheiros soviéticos não estavam 
conscientes do mau funcionamento do sistema de 
orientação do V-2, e todo o pessoal presente no local 
de lançamento iniciou uma festividade ao saber que o 
míssil tinha percorrido toda a distância coberta pela 
área do local de testes). A 20 de Outubro teve lugar um 
segundo teste com o V-2 utilizando também a versão 


T. Este teste acabou por ter resultados ainda mais desapontadores do que o primeiro. Durante a fase inicial de ascensão, 


o míssil desviou-se da sua rota desaparecendo por entre 
as nuvens. Após tensos momentos foi anunciado que o 






Estas imagens são visíveis alguns dos primeiros mísseis 
testados em Kapustin Yar. Na imagem superior vê-se a 
preparação do primeiro V-2 no dia 18 de Outubro de 1947. 
Muitos outros V-2 (imagem em cima a 20 de Outubro de 
1947) foram testados em Kapustin Yar, bem como a versão 
russa desse míssil, o R-l1 desenvolvido por Serguei 
Korolev. A 25 de Outubro de 1949 (imagem à esquerda) é 
lançado o primeiro R-2 (R-2E SS-2 Sibling) desenhado por 
Serguei Korolev e utilizando motores desenvolvidos por 
Valentin Glushko. O segundo voo teste do R-2 teve lugar a 
30 de Setembro de 1949 seguido de um terceiro a 2 de 
Outubro. Após vários voos de teste o R-2 foi aceite para 
serviço a 27 de Novembro de 1951 coma sua produção a 
ser autorizada a 30 de Novembro. Imagem superior e 
esquerda: Videocosmos. Imagem em cima: arquivo do 


autor. 
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míssil havia caído na região de Saratov, uma zona densamente povoada. De imediato foi ordenada uma busca intensiva 
pelos restos do míssil e após alguns minutos foi descoberto que afinal o V-2 havia caído a 180 Km do alvo e longe da 
região de Saratov. Outros testes tiveram lugar, atingindo-se 11 lançamentos de V-2 a 13 de Novembro (com dois 
lançamento neste dia). Estes lançamentos foram o início do desenvolvimento do míssil R-1 que teve o seu primeiro teste 
a 17 de Setembro de 1948, no entanto foi um teste mal sucedido. Nesta data o novo local de lançamento havia sido 
construído a 30 km da área de processamento, tendo-se terminado a construção das primeiras estradas e edifícios. 


Local de testes 
A 25 de Setembro de 1949 um protótipo do 
míssil R-2 é lançado desde Kapustin Yar e o 
primeiro R-5 é lançado a 15 de Março de 
1953. 


Em 28 de Agosto de 1950 é 
estabelecido em  Kapustn  Yar um 
departamento especial dedicado ao teste de 
mísseis tácticos. Nos anos seguintes este 
departamento leva a cabo centenas de testes 
de várias famílias de mísseis que poderiam 
ser utilizados nos campos de batalha da 
Guerra Fria contra os Estados Unidos. 
Mísseis como o Strizh e Chirok (antiaéreos), 
Korshun, Filin e Mars (sistemas de artilharia 
propulsionados por foguetões), o D-2 (a ser 
utilizado por submarinos) e o R-17 (a ser 
utilizado a bordo de navios) foram testados em Kapustin Yar. Os 
mísseis de curto alcance Temp, Luna-M, Tochka, Oka e Tochka-U, 





O míssil Burya testado em Kapustin Yar. 





foram todos testados no Cosmódromo. 


e 1 
[ dad 
nadam dd ps sd dd 


preso PREARERET 





Desde meados dos anos 50 existiu uma corrida 
entre os construtores de mísseis balísticos intercontinentais e 
de mísseis de cruzeiro. Enquanto que o teste dos mísseis balísticos intercontinentais teve lugar no Cosmódromo de 








Baikonur, os mísseis de cruzeiro, nomeadamente o míssil Burya, foram testados em Kapustin Yar. O primeiro teste do 
Burya teve lugar a 1 de Setembro de 1957 a partir de uma plataforma situada perto de Vladimirovka, uma vila situada a 
SE de Kapustin Yar. Logo após se separar da plataforma, o míssil (Burya n.º 2/1) executou um arco à retaguarda 
despenhando-se de seguida. Outros dois testes realizados a 30 de Outubro de 1957 e 21 de Março de 1958 fracassaram 
em diferentes fases do voo. O Burya era um míssil de cruzeiro de dois estágios com um peso de 94.865 Kg, tendo um 
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comprimento total de 22,0 metros. O projecto foi cancelado após mais 13 voos de teste e após o sucesso do míssil R-7 
Semyorka. 


Com a introdução dos mísseis balísticos a combustível sólido, 
abria-se um novo capítulo na Guerra Fria, e Kapustin Yar desempenhou um 
papel importante nos ensaios destas armas. O primeiro míssil balístico 
soviético a utilizar combustíveis sólido foi o RT-1 ensaiado desde Abril de 
1962. A partir desta data foram testados muitos protótipos com o primeiro 
míssil a combustível sólido instalado numa plataforma móvel a ser lançado 
em 1974. 


Lançamentos orbitais desde GT'sP-4 KapustinYar 
Kapustin Yar foi principalmente utilizado para lançar foguetões 6381 
Kosmos-2I de dois estágios a partir de um silo reconvertido e anteriormente 
utilizado para lançar os mísseis R-12, designado Mayak-2. 


A primeira tentativa de colocar em órbita um satélite a partir de 
Kapustin Yar, tem lugar às 1630UTC do dia 27 de Outubro de 1961. Um 
foguetão 63S1 Kosmos-21 foi lançado a partir do silo Mayak-2 levando a 
bordo o satélite DS-1 n.º 1. No entanto o lançamento falhou (1961-F011) 
devido a problemas no primeiro estágio do lançador. Uma segunda tentativa 
tem lugar a 21 de Dezembro do mesmo ano, quando um foguetão 6381 
Kosmos-2I, lançado às 1230UTC, não consegue colocar em órbita (1961- 
F015) o satélite DS-1 n.º 2 devido a uma falha aos T+354 s de voo durante a 
queima do segundo estágio. 





O primeiro satélite a ser colocado em órbita desde Kapustin Yar foi 
o Cosmos 1 DS-2 n.º 1 


O primeiro míssil a combustível (00266 1962-008A) no dia 
sólido é testado em Kapustin Yarno | 16 de Março de 1962 
dia 28 de Abril de 1962. Imagem: | (1IS9UTC). O Cosmos 1 foi 


arquivo fotográfico do autor. colocado em órbita por um 
foguetão 6381] Kosmos-2] 


(6LK) a partir do silo Mayak-2, tendo terminado as suas operações a 26 
de Março de 1962. 





Em 1965 terminam as obras de reconversão dos silos 
localizados na Zona 85, designada Dvina, sendo convertidos para serem 
utilizados pelos lançadores 63SM Kosmos-2 e 11K63 Kosmos-2. O 
primeiro lançamento a partir do novo Complexo LC82/1 tem lugar a 1 
de Dezembro de 1964 quando um foguetão 63S1 Kosmos-2I é lançado 
transportando o satélite DS-2 n.º 2. O satélite não é colocado em órbita 
devido ao facto de a ogiva de protecção não se ter separado. 


A 26 de Janeiro de 1973 é lançado um foguetão 11K65M 
Kosmos-3M (Yul49-37) a partir do Complexo LC107, realizando-se 
assim o primeiro lançamento orbital desde a superfície a partir de 
Kapustin Yar. Neste dia (0614UTC) foi colocado em órbita o satélite 
Cosmos 546 Tsiklon GVM (06350 1973-0054) destinado á 
investigação da alta atmosfera e do espaço exterior. 


Kapustin Yar foi também utilizado para levar a cabo testes 
com um modelo á escala do vaivém espacial soviético numa série de 
dez testes, tendo o primeiro sido lançado a 4 de Julho de 1983 quando um 
foguetão 11K65M Kosmos-65MP lançou o veículo BOR-S numa 
trajectória suborbital até aos 120 Km de altitude, iniciando de seguida um 
mergulho de 45º a uma velocidade de Mach 18,5. 








O segundo estágio de um foguetão 
6381 Kosmos-2I é introduzido no silo 
Mayak-2 em Kapustin Yar. Imagem: 
Arquivo fotográfico do autor. 

O programa de pesquisa científica Vertikal também viu os seus 
lançamentos suborbitais partirem desde este Cosmódromo entre 28 de Novembro de 1970 (Vertikal-l) e 21 de 
Dezembro de 1981 (Vertikal-10). Os primeiros três lançamentos da série foram executados por lançadores R-5B, sendo 
os restantes sete levados a cabo por uma versão do 11K65M Kosmos-3M (K65UP). 
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A 22 de Janeiro de 1987 era levado a cabo um lançamentól que iria dar início a um interregno de 12 anos nos 
lançamentos orbitais desde Kapsutin Yar, sendo interrompido a 28 de Abril de 1999 com o lançamento (2030:00UTC) 
dos satélites ABRIXAS (25721 1999-0224) e Megsat-0 (25722 1999-022B) por um foguetão 11K65M Kosmos-3M 
(65036-413) a partir do Complexo LC107. 


N.º Ordem 


1971-104 
1972-047 
1972-054 
1973-005 
1973-022 
1974-034 
1975-033 
1975-F04 
1976-076 
1977-031 
1977-049 
1978-120 
1979-051 
1979-063 
1980-067 
1981-115 
1982-F01 
1982-034 


1982-054 | 03-Jun-82 | 21:36:00 11K65MP Kosmos-65MP 


1983-091 
1983-125 
1984-068 
1984-12 

1985-08 

1987-007 
1999-022 








Data 


02-Dez-71 
30-Jun-"72 
12-Jul-72 
26-Jan-73 
19-Abr-73 
17-Mai-74 
19-Abr-75 
03-Jun-75 
21-Jul-76 
21-Abr-77] 
17-Jun-777 
22-Dez-78 
06-Jun-79 
06-Jul-79 
31-Jul-80 
20-Nov-81 
04-Mar-82 
21-Abr-82 


31-Ago-83 


Hora 
(UTC) 
8:25:00 
5:59:00 
6:00:00 
6:14:00 

10:20:00 
11:00:00 
7:40:00 
9:00:00 
12:00:00 
3:36:00 
3:55:00 
22:04:00 
10:30:00 
8:24:00 
7:55:00 
8:38:00 
ec 
1:40:00 


Veículo Lançador 


11K63 Kosmos-21 

11K63 Kosmos-21 

11K63 Kosmos-21 
11K65M Kosmos-3M (Yul49-37) 

11K65M Kosmos-3M 

11K65M Kosmos-3M (53749-167) 
11K65M Kosmos-3M (53731-279) 
11K65M Kosmos-3M (53721-257) 
11K65M Kosmos-3M (53746-316) 
11K65M Kosmos-3M (53731-287) 
11K65M Kosmos-3M (47182-422) 
11K65M Kosmos-3M (65068-305) 
11K65M Kosmos-3M (65055-109) 
11K65M Kosmos-3M (65075-124) 
11K65M Kosmos-3M (47175-122) 
11K65M Kosmos-3M (47193-468) 
11K65M Kosmos-3M (53739-530) 
11K65M Kosmos-3M (53767-256) 


11K65M Kosmos-3M (47139-547 





LC 


LC86/4 
LC86/4 
LC86/4 
LC107 
LC86/4 
LC107/1 
LC107 
LC107/2 
LC107 
LC107 
LC107 
LC107 
LC107 
LC107 
LC107 
LC107 
LC107 
LC107 


Carga 


Intercosmos-5 DS-U2-IK n.º 2 (05641) 
Intercosmos-7 DS-U3-IK n.º 3 (06075) 
Cosmos 501 DS-P1-Yu n.º 50 (06099) 
Cosmos 546 Tsiklon GVM (06350) 
Intercosmos-9 Kopernik-500 DS-P1-IK 
Intercosmos-11 DS-U3-IK n.º 4 (07299) 
Aryabhata (07752) 
Intercosmos-14 DS-U3-IK n.º 5 
Intercosmos-16 DS-U3-IK n.º 6 (09055) 
Cosmos 906 Romb? (09938) 
Signe-3 (10064) 
Cosmos 1065 Romb (11163) 
Bhaskara-l (11392) 

Cosmos 1112 Romb (11443) 
Cosmos 1204 (11917) 
Bhaskara-2 (12968) 

Romb 
Cosmos 1351 Romb (13142) 


| | º LCIO7 
LCIO7 





Cosmos 1418 Yug (13627) 






1983-049 |26-Mai-83 | 5:02:00 1] 11K65M Kosmos-3M (65083-458) | LC107 Cosmos 1465 Romb (14087) 
) 


Cosmos 1494 Romb (14316) 





21-Dez-83 | 10:04:00 11K65MP Kosmos-65MP LC107 Cosmos 1517 BOR-4 n.º 405 (14585) 


Cosmos 1578 Yug (15080) 
Cosmos 1688 Romb (16107) 


19-Dez-84 | 4:04:00 11K65MP Kosmos-65MP LC107 | Cosmos 1614 BOR-4 n.º 406 (15442) 


-Out- ) 
22-Jan-87 | 6:57:00 | 11K65M Kosmos-3M (65048-415) 
8-Abr-99 | 20:30:00 | 11K65M Kosmos-3M (65036-413) | LC107 


28-Jun-84 | 13:12:00 | 11K65M Kosmos-3M (47134-133) | LC107 
02-Out-85 | 6:00:00 | 11K65M Kosmos-3M (65044-153) | LC107 
2 : 


LC10 Cosmos 1815 Romb (177326) 


No dia 29 de Setembro de 1979 realizou-se a 
oitava missão Vertikal utilizando os lançadores 
11K65M Kosmos-3M (K65UP). 
Videocosmos. 


ABRIXAS (25721); Megsat-O (25722) 






Imagem: 





Até ao final de 2002 foram realizados desde 


Kapustin Yar 84 lançamentos orbitais, realizando-se 
mais de 140 lançamentos desde este Cosmódromo. 


Presentemente Kapustin Yar possui dois 


pequenos aeroportos situados em Kapustin Yar e em 
Vladimirovka, 
utilizadas para o míssil R-12, duas plataformas de 


três plataformas de lançamento 


* Neste dia foi colocado em órbita (0657UTO) o satélite Cosmos 1815 Romb (17326 1987-0074) por um foguetão 
11K65M Kosmos-3M (65048-415) a partir do Complexo LC107. O Cosmos 1815 largou em órbita mais 24 pequenos 
objectos que foram utilizados para calibração de radares na superfície terrestre. 
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lançamento para os foguetões 11K65M Kosmos-3M, uma plataforma de lançamento para os foguetões 152h58 Start, 
além de instalações de rasteio e de montagem e integração de veículos. 











Com o final da Guerra Fria e os tratados de 
desarmamento entre a União Soviética (Rússia) e os Estados 
Unidos, o Cosmódromo foi utilizado para a destruição e 
aniquilação das armas que anteriormente ali haviam sido testadas. 
O programa de destruição de mísseis iniciou-se a 22 de Julho de 
1988 com a eliminação de um míssil SS-20, sendo o último 
destruído a 12 de Maio de 1991. 


A 20 de Agosto de 1971 era lançada desde 
Kapustin Yar a missão suborbital Vertikal-2 
por um foguetão 11K65M Kosmos-3M 
(K65UP). Imagem: Videocosmos. 
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A imagem à direita e em baixo mostram a 


preparação do foguetão 11K65M Kosmos-3M 
(65036-413) que colocou em órbita a partir do 
Complexo LC107, os satélites ABRIXAS (25721 
1999-0224) e Megsat-0 (25722 1999-022B) no 
dia 28 de Abril de 1999. Imagens: arquivo 
fotográfico do autor. 
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GTsP4-Kapustin Yar 




















Lançamentos orbitais 
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O gráfico superior representa os lançamentos orbitais realizados a partir do Cosmódromo GTsP-4 Kapustim 
Yar. Por outro lado, no gráfico inferior, estão indicados a totalidade dos lançamentos fracassados que 
ocorreram em Kapustin Yar. O primeiro lançamento a fracassar desde este Cosmódromo teve lugar a 27 de 
Outubro de 1961 (1630UTC) quando um foguetão 63S1 Kosmos-2I falhou a colocação em órbita do satélite 
DS-1 n.º 1 (1961-F11). Este foi o 12º lançamento fracassado da União Soviética e o 60 no total até então. 
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GIK-5 Baikonur (BaukoHyp) 


O mais importante Cosmódromo da Rússia encontra-se actualmente situado na República do Cazaquistão após o 
desmembramento a União Soviética. É de bom senso impossível atribuir uma coordenada geográfica que assinale a 
localização do Cosmódromo de Baikonur (também designado como Tyuratan), pois a sua área é imensa atingindo os 85 
Km de Norte a Sul e os 125 Km de Este a Oeste. No entanto, muitas vezes é dada a coordenada 45º38N — 63º16ºE para 
localizar o Cosmódromo. 


A designação actual de GIK-5 significa “Gosudarstvennyy 
Ispytatelnyy Kosmodrom — 5”, porém anteriormente existia a designação 
NIIP-S “Nauchno-Issledovatelskiy Ispytatelnyy Poligon — 5” (5º Polígono 
Estadual de Pesquisa Científica). 


Conhecido como o local de lançamento das missões tripuladas da 
União Soviética e agora da Rússia, a principal tarefa do Cosmódromo da 
Baikonur foi o teste de diferentes tipos de mísseis balísticos 
Intercontinentais. O Cosmódromo é actualmente alugado à Rússia pelo 
Cazaquistão, sendo esta situação causadora de vários desentendimentos ao 
longo dos últimos anos entre os dois países, o que tem levado a Rússia a 
considerar o fim dos seus lançamentos espaciais a partir de Baikonur. 


A Origem de Baikonur 

Em Maio de 1954 foi editado um decreto pelo governo da União Soviética, 
que autorizava a construção de um novo local de testes para o míssil 
balístico intercontinental R-7 Semyorka devido ao facto de local de provas 
em Kapustin Yar ser inadequado para os testes com o novo míssil. 
Kapustin Yar ficava muito próximo das estações de radar norte-americanas existentes na Turquia e assim Korolev, 
juntamente com outros responsáveis pelo desenvolvimento do R-7, elaboraram os requerimentos para o novo local de 
testes. 





No início de 1954 foi constituída uma comissão, liderada pelo Major General Vasily I. Voznyuk (responsável 
pelo local de testes de Kapustin Yar), para procurar um local para a nova zona de testes. No final de 1954 Voznyuk 
apresentou os resultados de dezenas de visitas e três locais foram apontados: a) a região de Yochkar-Orla na Moldávia, 
contendo grandes extensões de terreno com a possibilidade de ser aumentada devido à grande presença de industrias 
madeireiras na zona; b) a região de Kzyl-Orla junto do Rio Syr Darya, no Cazaquistão; c) a região junto de 
Makhachkala, no Daguestão, e nas margens do Mar Cáspio para onde podiam ser largados os estágios inferiores do R-7. 


Um dos principais requisitos para a selecção do novo local de testes 
para o R-7 era a de que o local deveria ser localizado dentro da área da 
estações de rasteio por forma a que os mísseis pudessem receber e enviar 
informação relativamente à sua velocidade e posição em voo. Este requisito 
acabou por fazer da região de Kzyl-Orla no Cazaquistão a melhor escolha para 
o R-7, apesar de que quando se deu a selecção do local já se haviam 
desenvolvido meios para conduzir o míssil em voo sem haver a necessidade 
de envio contínuo de informação via rádio para o veículo. 


| Os primeiros trabalhos de exploração em Baikonur. Imagem: RKA | 


Rosaviakosmos. 


O novo local de testes encontrava-se suficientemente longe das 
fronteiras da União Soviética para que os voos de teste dos novos mísseis 
pudessem ser levados a cabo em segredo. As condições atmosféricas seriam 
aceitáveis na quase totalidade do ano e a presença de vastas áreas de deserto 
permitiria a queda dos estágios inferiores dos veículos. O local permitia 
também que, numa fase inicial, a orientação via rádio do R-7 fosse levada a 
cabo por estações de rasteio colocadas a 500 Km da plataforma de 
lançamento. Finalmente o local estava situado junto do caminho de ferro que 
liga Moscovo a Tashkent, permitindo assim um acesso relativamente fácil por comboio. 





Em 12 de Fevereiro de 1955 um novo decreto do Concelho de Ministros da União Soviética (Decreto n.º 292- 
181) autoriza a construção do novo local de testes para o R-7 no Cazaquistão, autorizando o envio de 585 soldados e 
325 construtores para o novo local então designado NIIP-S “Nauchno-Issledovatelskiy Ispytatelnyy Poligon — 5” (5º 
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Polígono Estadual de Pesquisa Científica). Antes do envio destes homens já um grupo exploratório havia chegado ao 
local a 12 de Janeiro de 1955. 


Os primeiros construtores descreveram o local como um local árido e tórrido no Verão e gelado no Inverno. 
Muitos dos construtores que foram encarregues de trabalhar no novo local, eram veteranos de Kapustin Yar e 
frequentemente referiam que haviam saído de uma parte do inferno para conhecer outra parte. A «cidade» mais próxima 
do local era um conjunto de pequenas casas de dois andares para os trabalhadores do caminho de ferro e barracas feitas 
de lama, além de algumas tendas ocupadas por geólogos que procuravam petróleo na zona. Esta cidade tinha o nome de 
Tyuratan e não passava de um pequeno apeadeiro na linha de ferro. Curiosamente Tyuratan havia sido visitada no Início 
do século XX por uma companhia mineira britânica e havia sido utilizada pelos Czares da Rússia como exílio de muitos 
cidadãos indesejáveis. Conta-se a história de Nikifor Nikitin que foi exilado para Tyuratan e para as suas minas de 
cobre, por imaginar planos para a realizações de viagens à Lua no século XIX. 


Aspecto geral dos primeiros 
alojamentos rudimentares em 


Baikonur. Imagem: RKA 
Rosaviakosmos. 





O engenheiro-chefe do 
gigantesco projecto de construção 
em Baikonur, Coronel Georgy M. 
Shubnikov, chegou a Baikonur a 5 
de Março de 1955 e o primeiro 
cimento para a construção de uma 
estrada para o grupo de construção 
até ao local da plataforma de 
lançamento do R-7, foi colocado em 
Abril. A 5 de Maio de 1955 foi 
colocada a primeira pedra do novo local de aquartelamento na Área 10, e denominada Zarya. Uma directiva emanada 
do Ministério da Defesa a 2 de Junho de 1955, estabelece uma estrutura organizacional no NIIP-5 e é esta data que é 
comemorada como a data de fundação do Cosmódromo de Baikonur. 





As Areas de Baikonur 
O Cosmódromo é dividido em três Areas: 


e Área Yangel — é a zona mais a leste do Cosmódromo, também designada por “flanco direito” de Baikonur. 
Esta zona foi utilizada desde 1960 por Mikhail Yangel para testar várias gerações de mísseis balísticos e de 
lançadores espaciais, entre os quais o R-16, R-36, MR-UR-100, R-36M, R-36M2 e o Cosmos-1. Todos os 
lançamentos do foguetão 11K777 Zemit-2 decorrem desta área. 


e Area Korolev — é a zona central do Cosmódromo, sendo iniciada com a construção do complexo de 
lançamento do míssil R-7 Semyorka. 


e Área Chelomei — é a zona de Baikonur situada mais a Oeste, também designada por “flanco esquerdo”. 
Todos os mísseis e lançadores 
desenvolvidos por Vladimir Chelomei 
foram testados e lançados desde esta 
área. 


No total Baikonur possui onze edifícios de 
integração e montagem e nove complexos de 
lançamento, num total de quinze plataformas para 
diferentes lançadores. 


O primeiro R-7 Semyorka encontra-se a 
postos para o seu voo inaugural a partir do 


Cosmódromo de Baikonur. Imagem: Arquivo 
fotográfico do autor. 





Para além desta divisão, as diferentes zonas 
do Cosmódromo estão identificadas por números 
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que muitas vezes foram confundidas com a designação das plataformas de lançamento. Em russo as zonas recebem a 
designação de “ploshadka”, enquanto que as plataformas de lançamento são denominadas “puskovaya ustanovka” em 
russo. No total existem 254 zonas em Baikonur. 


As primeiras áreas começaram a ser construídas em 1955: a Área O constituía as áreas residenciais iniciais e os 
quartéis gerais das organizações que iniciaram a construção do Cosmódromo. A Área 1 foi o primeiro complexo de 
lançamentos de Baikonur para o míssil R-7 Semyorka e lançadores derivados (Vostok, Molniya, Soyuz, Soyuz-U e 
Soyuz-U2), sendo ainda utilizadas na actualidade. Inicialmente designada PU-1 (Puskovaya Ustanovka - 1), foi 
posteriormente rebaptizada PU-5 (conhecida agora como 177P32-5 os “Gagarinskiy Start”). A Área 2 (MIK 2-1) e a 
Área 1A anexa, eram as antigas instalações de processamento para o R-7 Semyorka e lançadores derivados sendo 
abandonadas em meados dos anos 90 quando as 
operações foram transferidas para a Área 254. A 
Área 2A (MIK 2A) eram as instalações de 
preparação das cargas do R-7 Semyorka e a Área 2B 
(MIK 2B-1) é utilizada para a integração dos 
veículos Soyuz TM, Soyuz TMA, Progress M e 
Progress M1 com os lançadores 11A511U Soyuz-U e 
114511U-FG Soyuz-FG. A Área 3 é uma área de 
armazenamento e processamento de LOX e LH,, 
além de instalações de armazenamento. 


Os primeiros trabalhos no local que viria a 
ser tornar um dos pontos mais activos a nível de 
lançamentos orbitais na Terra, foram iniciados a 15 
de Setembro de 1955. Situado em pleno deserto, as 
equipas de construção pensaram que o seu trabalho 
seria fácil pois só teriam que escavar na areia o que 
viria a ser o fosso deflector dos produtos da 
combustão nos motores do R-7. Naquela altura 
ninguém das equipas de trabalhadores tinha 





conhecimento sobre a verdadeira razão para aquele trabalho. As equipas 
de construção baptizaram aquela zona como o “estádio” devido á forma 
que deveria possuir no final. No entanto os trabalhos foram atrasados 
quando durante a escavação foram descobertas camadas de argila 
impossíveis de transporte mesmo com os dispositivos mecânicos á 
disposição das equipas de trabalho. Com a chegada do Inverno os 
trabalhos sofreram ainda mais atrasos que levaram a que a direcção do 
programa espacial soviético fizesse do capataz da obra um bode 
expiatório para os atrasos, terminando os seus dias numa clínica de 
internamento psiquiátrico. 





Em cima: um foguetão 8K72K Vostok colocado na plataforma 
PU-1 aguarda o momento da ignição. Imagem: Arquivo 
fotográfico do autor. 


Ao lado: O foguetão 8K78M Molniya-M (Ya716-57) é colocado 
na plataforma de lançamento PU-1 no dia 6 de Fevereiro de 1968. 
Este lançador 1ria no dia seguinte falhar a colocação em órbita de 
uma sonda lunar (E-6LS n.º 112) da série Luna. Imagem: Arquivo 
fotográfico do autor. Em Janeiro do mês seguinte foi 
transferida desde o local de testes nucleares 
em Semipalatinsk uma equipa pertencente à 217º Brigada de Construção, sendo encarregue de terminar os trabalhos de 
escavação e de iniciar a construção da estrutura de cimento que serviria posteriormente de base à plataforma de 
lançamento. 





Em Março de 1956, durante a escavação e quando os trabalhos se encontravam a apenas 10 metros da 
profundidade indicada no projecto, foi encontrada uma nascente de água que ameaçou inundar toda a área caso os 
trabalhos prosseguissem. A nascente foi aproveitada, enquanto que os directores decidiriam o que fazer. O plano passou 
por se realizarem alguns rebentamentos para fazer desviar a água e selar a zona com uma grande quantidade de cimento. 
Os rebentamentos foram realizados entre 5 e 12 de Abril e tudo parecia correr bem quando a 19 de Abril surgiu uma 
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fenda nas escavações e a água inundou a área, submergindo as fundações da plataforma. Utilizando bombas conseguiu- 
se reduzir o nível da água até ao ponto no qual os trabalhos pudessem prosseguir. 


Após a montagem da estrutura metálica das fundações foram levadas a cabo sondagens geológicas ao local que 
mostraram que o solo se encontrava 25 
mm acima do nível previsto, 
aumentando no dia seguinte. A pressão 
subterrânea, agora livre de toneladas de 
material que havia sido retirado do 
local, fazia com que a superfície se 
move-se para cima. Um plano, que com 
a deposição de toneladas de cimento 
sobre as fundações impediria o solo de 
se elevar, foi elaborado. Porém, as 
dificuldades burocráticas fizeram 
atrasar as devidas autorizações por 
várias horas e somente com a ameaça 
de que todo o trabalho seria perdido e 
teria de ser recomeçado num local, é 
que as autorizações devidas foram 
assinadas. 


o 





No início de Maio já haviam 
sido colocadas as fundações da plataforma, mas no mês seguinte veio a verificar-se, após nova sondagem geológica, 
que a superfície se encontrava enfraquecida e não seria capaz de suportar as cargas previstas. Um plano para reduzir o 
peso da estrutura foi elaborado, conseguindo-se 
reduzir o peso em 3.700.000 t. 





Em cima: Aspecto geral do lançamento de um 
foguetão 11A511U2 Soyuz-U2 a partir da 
plataforma de lançamento 17P32-5 em 
Baikonur, agora conhecida como “Gagarinskiy 
Start”. Imagem: Arquivo fotográfico do autor. 


Em baixo: O edifício de montagem do lançador 
11A5S11IU Soyuz-U situado nas antigas 
instalações de montagem do vaivém espacial 
Buran e do poderoso foguetão 11K25 Energiya. 
Imagem: Arquivo fotográfico do autor. 


A plataforma de lançamento era 
uma estrutura quadrada tão alta como um 
edifício de três andares e foi montada junto 
da base de cimento sobre a qual foi 
colocada depois de ser transportada sobre o 
fosso das chamas da plataforma. Quando a 
estrutura da plataforma foi transferida do 
seu local de montagem para ser colocada 
sobre os pilares de cimento, tinha um peso 
de aproximadamente 600 t. 


Os trabalhos prosseguiram com a 
montagem do sistema de bombagem de 
combustível, tanques de  nitrogénio, 
plataformas de serviço móveis e sistemas 
de supressão de fogos. A plataforma foi 
ligada por caminho de ferro ao edifício de 
montagem a 10 de Outubro de 1956. 
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Entretanto, e enquanto não se tinha a certeza de que a plataforma de lançamento do R-7 ficaria situada no local 
onde tinha sido projectada, os trabalhos de construção da Área 2 permaneceram parados, reiniciando-se a 20 de Abril de 
1956 com o início da construção do edifício que serviria como local de 
montagem do R-7. Os trabalhos no posto de comando e caminhos de 
ferro foram iniciados pouco depois. Em finais de Abril de 1957 os 
trabalhos na Área 2 estavam terminados, iniciando-se no mês seguinte as 
construções na Área 2A. 





Também construídos em 1955 
foram o centro de transmissões de rádio 
(Área 5), as zonas originais de residência 
dos construtores do Cosmódromo NIIP-5 
(Área 9), a principal área residencial (Área 
10) identificada ao longo dos anos pelos 
nomes de Zarya, Leninskiy, Leninsk, 
Zvezdograd e Baikonur, o aeroporto de 
Kraimiy (Área 15), as datchas VIP e os 
hotéis Baikonur, Cosmonauta e Sputnik, 
além dos aquartelamentos das forças espaciais (Área 17) e as estações de rasteio, zonas de observação dos lançamentos 
para a Área 1 e estação de bombagem 
(Área 18). 





Imagem em cima à direita: O 
foguetão lançador 114511 Soyuz na 
plataforma de lançamento PU-6 (ou 
17P32-6) na Área 31. 


Imagem em cima à esquerda: 28 de 
Julho de 1960, um foguetão 8K72 
Vostok (L1-10) que deveria colocar 
em órbita o satélite Korabl"-Sputnik 
Voltok-1 n.º 1, sofre uma falha num 
dos propulsores laterais e perde o 
controlo 'despenhando-se pouco 
depois. 

Imagem ao lado: 1 de Junho de 
1962, um foguetão 8A92 Vostok 
(E15000-01) que deveria colocar em 
órbita o satélite Zenit-2 n.º 3, sofre 
uma explosão num dos propulsores 
laterais logo após a ignição 
despenhando-se pouco depois perto 
da plataforma de lançamento. 


Imagens: Arquivo fotográfico do 
autor 
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As estações de rasteio IP-4 Vega e IP-5 Saturno ocupam , respectivamente, as Áreas 21 e 23. 


A segunda plataforma utilizada para lançar os foguetões derivados do R-7 Semyorka está localizada na Área 
31, também designada como PU-6 (ou 17P32-6), sendo construída originalmente como uma estação de batalha para o 
míssil balístico Intercontinental R-7. Desta plataforma são lançados os foguetões 8K78M Molniya-M, 11A511U Soyuz- 
U e 114A511U Soyuz-Fregat. Nesta área situam-se também os complexos de montagem e processamento de cargas 
(edifício MIK-40) e o edifício laboratorial 124. Junto as Área 31 situa-se a Área 32 que é um complexo residencial para 
o pessoal de serviço à plataforma 17P32-6, além dos edifícios MIK-32 e MIK-32GCh. Tanto a Área 31 como a Área 32 
foram concluídas em 1958. 


A plataforma de lançamento existente na Área 31 é muito mais pequena do que a construída na Área 1, 
servindo inicialmente como zona de treino e complexo de batalha para o míssil R-7. O primeiro lançamento do R-7 a 
partir da Área 31 teve lugar a 27 de Abril de 1961. Quando o papel do R-7 como arma de dissuasão foi diminuído, a 
Área 31 foi adaptada para suportar lançamentos 
espaciais não-tripulados e tripulados. 


A Área 37 é um local de reparações e 
manutenção dos Cosmódromo, além de ser um 
local de montagem e armazenamento de cargas 
orbitais. O edifício MIK-38 e a área de controlo 
para o míssil balístico R-16, ocupam a Área 38, 
juntamente com uma zona de defesa antiaérea. 
Não muito longe encontram-se as duas 
plataformas de lançamento para o míssil R-16 
(Área 41 com as plataformas PU-3 e PU-4). Este 
complexo foi construído em 1959 e em 1964 foi 
considerado para testes do míssil balístico R-26, 
sendo posteriormente reformuladas para serem 
utilizados pelos veículos lançadores Kosmos-1 e 
Kosmos-3. 


Co pe - O Desastre de Nedellin 





Foi nesta área que a 24 de Outubro de 
1960 se deu um dos piores desastres no 
Cosmódromo de Baikonur e que ficou conhecido como o “Desastre de Nedellin”. Nesta altura havia uma grande 
competição entre Korolev e Yangel para o desenvolvimento da nova geração de mísseis balísticos intercontinentais. Os 
resultados obtidos com o R-7 Semyorka não haviam sido os pretendidos pelas elites militares soviéticas e a pressão para 
o desenvolvimento da segunda geração de 
mísseis era enorme. O novo míssil de 
Yangel, o 8K64 R-16 (SS-7 Saddler), iria 
permitir um nível de prontidão não 
alcançável com o R-7. Yangel e o 
Comandante das Forças Estratégicas de 
Mísseis, Marechal de Artilharia Mitrofan 
Nedelln, pretendiam presentear o líder 
SOVIÉtICO Nikita Khrushchev nas 
comemorações da revolução bolchevique 
com o primeiro lançamento do R-16. 





Estas imagens foram obtidas a partir de 
filmagens durante os preparativos do 
primeiro míssil R-16. Comenta-se que a 
câmara foi ligada segundos após a 
explosão do míssil que originou um dos 
piores desastre que alguma vez ocorreu 
no Cosmódromo de Baikonur. Imagens: 


| Arquivo fotográfico do autor. | 
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O primeiro R-16 (n.º LD1-3T) foi transportado para o Cosmódromo de Baikonur em inícios de Setembro de 
1960, apesar de existirem inúmeros problemas por resolver com o veículo. O veículo foi processado na Área 42 a partir 
do dia 26 de Setembro de 1960 com os técnicos a referirem que o míssil estava pejado de problemas. Estes acabaram 
por ser aparentemente ultrapassados nas semanas seguintes, tendo a preparação do míssil terminado a 20 de Outubro 
sendo transportado para a plataforma de lançamento PU-4 na manhã do dia seguinte. Após ser colocado na plataforma 
de lançamento, procederam-se a mais testes e verificações no míssil LD1-3T que foram terminadas a 23 de Outubro 
iniciando-se o abastecimento do veículo com os combustíveis hipergólicos. 


Numa clara violação das regras de segurança, centena e meia de técnicos, engenheiros e operários da 
plataforma de lançamento, permaneceram na vizinhança do veículo. Entre essas pessoas encontrava-se o Marechal 
Nedellin e o desenhador do R-16, Yangel. Ninguém era capaz de ordenar a Nedellin que se afastasse do local devido ao 
perigo das operações entretanto a serem levadas a cabo. 


Perto do final do período de abastecimento do R-16 foi descoberta uma fuga de combustível no míssil, sendo 
considerada no entanto como aceitável e incapaz de representar qualquer perigo desde que se mantivesse controlada 
para o que foi designada uma equipa de técnicos para controlar a fuga de combustível. O mais impressionante é que 
com o veículo abastecido havia-se chegado a um ponto de não retorno a partir do qual o veículo teria de ser lançado. 


Nesta altura não existiam procedimentos para retirar o combustível do míssil e este seria inútil devido à natureza 
corrosiva do seu combustível. 


Nestas duas imagens que 
retractam o “Desastre de 
Nedellin” podem-se ver alguns 
técnicos que fogem do local da 
explosão. De notar que um dos 
homens (que surge a correr um 
pouco a baixo do centro da 


imagem do lado esquerdo) não é 
visível na imagem que se encontra 
no lado esquerdo, saindo do meio 
do inferno em que se tornara o 
primeiro míssil R-16 na área 42. 
Imagens: Arquivo fotográfico do 
autor. 





Entretanto os preparativos 
para o lançamento continuavam e a 
equipa responsável pelo teste enviou 
um comando para activar umas 
membranas controladas por dispositivo pirotécnico e que impediam que o combustível nos tanques entrasse nas 
condutas que o levariam aos motores. 
Devido ao desenho do circuito eléctrico 
e a erros de controlo de qualidade na 
sua produção, os dispositivos 
pirotécnicos destruíram as membranas 
permitindo assim que o combustível 
entrasse nas condutas. (Como o 
combustível não poderia permanecer 
mais de dois dias nessas condutas, o 
centro de controlo tinha agora somente 
dois dias para efectuar o lançamento do 
primeiro R-16. A situação piorou 
quando outros dispositivos pirotécnicos 
explodiram por si junto das válvulas de 
um dos três motores do primeiro 
estágio do R-16 e quando o sistema de 
distribuição de corrente eléctrica do 
míssil falhou. Nesta altura chegou-se a 
colocar a hipótese de retirar de 
qualquer maneira o combustível do 
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míssil e retirá-lo da plataforma, adiando assim o seu primeiro voo. Esta hipótese foi prontamente e furiosamente 
recusada por Nedellin, dizendo que no evento de uma guerra nuclear não teriam tempo para tal. 


No final da tarde do dia 23 de Outubro foram iniciados os trabalhos para substituir as válvulas e o sistema de 
distribuição de corrente eléctrica no míssil, sendo o lançamento adiado para o dia 24 de Outubro. 


Devido aos constantes problemas com o controlo das membranas de combustível foi decido se proceder à 
alimentação eléctrica a partir do exterior para controlar as membranas no R-16. Este controlo era feito a partir de um 
veículo de transporte terrestre instalado nas imediações da plataforma. Entretanto a Comissão Estadual encarregue de 
supervisionar o lançamento do R-16 encontrava-se confortavelmente instalada num terraço de madeira especialmente 
construído para a Comissão na estação de controlo IP-1B situada na Área-43 a 800 metros da plataforma PU-4. 


A pressão vinda de Moscovo era intensa e quando foi anunciado mais um adiamento de meia hora no 
lançamento do R-16, Nedellin decidiu ir até à plataforma de lançamento. A quando no IP-IB, Nedelln era 
constantemente chamado a uma linha de comunicações especial com ligação directa a Moscovo, sendo questionado por 
Khrushchev sobre o teste do R-16. Com a decisão de se deslocar até à plataforma de lançamento, Nedelln levou 
consigo uma multidão de subordinados da Comissão Estadual. Quando chegou à plataforma o responsável por este 
ordenou a colocação de uma cadeira para Nedellin e para os restantes membros da Comissão que ficaram sentados a uns 
meros 20 metros do míssil. 


A tensão na plataforma subia ao minuto e os técnicos tinham por vezes de resolver vários problemas ao mesmo 
tempo. É nesta situação que um dispositivo desenhado para activar os sistema a bordo do R-16 numa determinada 
sequência, é deixado na posição pós-lançamento após a realização de uma série de testes. O pessoal de controlo do voo 
descobriu que o dispositivo não se encontrava na posição certa e que as baterias em ambos os estágios do míssil já se 
encontravam activadas devido ao receio de que pudessem não funcionar no clima frio de Baikonur à altura do teste. Por 
outro lado, as membranas de controlo do combustível e do oxidante do segundo estágio já haviam sido activadas o que 
significava que as duas componentes do propolente hipergólico só se encontravam separadas da câmara de combustão 
do motor do segundo estágio por uma válvula. 


Às 2245UTC um técnico no centro de controlo activou uma ligação que regulava uma válvula pneumática que 
controlava a ignição do motor do segundo estágio do míssil. Neste momento o motor do segundo estágio entrou em 
ignição quando mais de 250 pessoas ainda se encontravam nas proximidades da plataforma de lançamento. As chamas 
que saiam do motor do segundo estágio rapidamente 
romperam o tanque de combustível do primeiro estágio, 
originando uma enorme explosão do míssil R-16 
totalmente abastecido. Em segundos uma bola de fogo 
envolveu toda a plataforma de lançamento, incinerando 
instantaneamente muitas pessoas enquanto outras 
tentavam fugir do inferno que se seguiu. Técnicos com 
o corpo completamente em chamas fugiam do epicentro 
da Área-41, enquanto outros lutavam por se 
desembaraçar das autênticas muralhas de arame farpado 
nas quais os seus corpos em chamas se haviam 
emaranhado. Muitos tentavam fugir das temperaturas 
de 3.000ºC, saltando da plataforma de lançamento, 
enquanto muitos corpos a arder ficavam pendurados na 
torre de serviço. Várias pessoas que se encontravam no 
solo ficaram presas no alcatrão derretido que agora 
rodeava a plataforma e muitos morreram devido aos 
fumos tóxicos da combustão. 


Num bunker a partir do qual se controlavam os | Os restos do R-16 jazem na plataforma de lançamento 


preparativos para o lançamento do R-16 foi ordenado que | da Área 42. Imagem: Arquivo fotográfico do autor. 
ninguém tocasse no painel de controlo por forma a 


conservar todos os Interruptores na posição na qual se encontravam na altura da explosão. A dado momento um técnico 
completamente queimado irrompeu pelo bunker, sendo auxiliado pelos presentes. Todos os presentes, utilizando agora 
máscaras de gás, abandonaram o bunker devido às explosões que se seguiram. 





Num momento de sorte, minutos antes da explosão, Yangel foi convidado por um oficial, que tencionava 
deixar de fumar, a fumar um último cigarro no interior de um bunker de segurança na plataforma. Segundos após 
entrarem no bunker deu-se a explosão do R-16. 


Muitas das vítimas da explosão ficaram queimadas de tal maneira que foi impossível realizar qualquer 
identificação dos cadáveres. O próprio corpo de Nedellin foi totalmente consumido, sendo somente identificado 
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algumas partes. Um total de 84 vítimas do desastre foram enterradas numa vala comum no que é hoje conhecido como o 
Parque dos Soldados localizado na Area 10. 


O desastre de Nedellin foi mantido em segredo por dezenas de anos e oficialmente Nedellin havia falecido no 
decorrer de um acidente de aviação. Aos familiares foi dito que as vítimas haviam falecido num acidente de aviação e 
somente três anos após o desastre foi colocado um memorial às vítimas deste acidente. 


O míssil balístico R-16 era servido pelo edifício de processamento MIK-42 (Obekt 374 ou Soruzhenie 1) 
situado na Área 42. A Área 43 é ocupada pelo complexo residencial originalmente construído para o pessoal de serviço 
na área destinada ao R-16, além de existirem edifícios de armazenamento e uma estação de controlo denominada IP-2 
(originalmente designada IP-1B), que anteriormente se encontrava na Área 44. Actualmente servem as equipas de 
serviço ao lançador 11K77 Zemt-2. 


O complexo de lançamento para o foguetão 
11K77 Zemt-2, cujo desenvolvimento foi autorizado a 
16 de Março de 1976, encontra-se na Área 45. Estas 
plataformas foram construídas em 1979, sendo a 
plataforma 45L concluída em 1984 e a plataforma 45R 
concluída em 1990. A plataforma 45R foi destruída a 4 
de Outubro de 1990 durante o lançamento do 14º Zemt- 
2, tendo este explodido 5 segundos após a ignição. 


A Área 45 é um dos complexos mais 
sofisticados que existem em Baikonur, permitindo um 
processamento automático do veículo numa zona que é 
considerada ecologicamente limpa compradas com 
outras áreas do Cosmódromo. A automatização do 
complexo permite que um foguetão seja lançado 90 
minutos após ter sido entregue na plataforma de 
lançamento. O foguetão é colocado de forma automática 
na plataforma de lançamento e todas as tarefas seguintes, 
entre as quais a conexão dos sistemas de abastecimento 
ao lançador, são feitas automaticamente. 


Apesar de não ser necessária a presença humana 
durante a fase de preparação do 11K77 Zemt-2, as duas 
plataformas de lançamento estavam equipadas com 
torres de serviço móveis que permitiam o acesso aos 
lançadores. Em certa altura chegou-se a projectar que o 
11K77 Zemt-2 iria colocar em órbita veículos tripulados 
substitundo assim o 11A511IU Soyuz-U. As torres 
estavam também equipadas com sistema de fuga de 
emergência para as tripulações. 


Um foguetão 11K77 Zemt-2 é colocado na posição 
vertical em preparação para o lançamento na plataforma 
45L do Cosmódromo de Baikonur. Em baixo: O que 
restou da plataforma 45R após a explosão de um 
foguetão 11K77 Zenit-2 no dia 4 de Outubro de 1990. 
Imagens: Arquivo fotográfico do autor. 





O primeiro lançamento a ter lugar desde a Área 45 deu-se a 13 de Abril de 1985. Porém este foi um 
lançamento fracassado (1985-F01) a partir da plataforma 45L, falhando a colocação em órbita de um veículo GVM. A 
21 de Junho de 1985 (1029UTC) deu-se um novo lançamento desde o complexo LC45, que no entanto deveria ser um 
lançamento suborbital. Porém, 
crê-se que algumas partes do 
foguetão lançador tenham 
atingido a órbita terrestre. Este 
lançamento pretendia testar 
um veículo GVM (ao veículo 
GVM não foi dado qualquer 
Número de Catálogo 
NORAD, mas foi atribuída 
uma Designação Internacional 
“1985-053” ao lançamento). O 
primeiro satélite a ser 
colocado em órbita pelo 
11K77 Zemt-2 (e o primeiro 
lançamento orbital a partir do 
complexo  LC45) foi o 
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Cosmos 1697 Tselina GVM (16181 1985-097A) no dia 22 de Outubro de 1985 (O800UTC). 


A Área 45 seria também testemunha de um dos acidentes mais violentos registados em Baikonur. No dia 4 de 
Outubro de 1990 um foguetão 11K77 Zemt-2 deveria colocar em órbita um satélite Tselina-2 a partir da plataforma 
LC45R. Os problemas com o lançador começaram a verificar-se 3 s após a ignição e a 5 s deu-se a falha total do 
primeiro estágio do 11K77 Zemt-2. O veículo elevou-se a uma altitude de 70 metros acima da plataforma e perdeu 
força, começando a cair com as chamas a irromperem pela secção lateral da parte traseira do foguetão. O lançador 
acabou por cair no fosso das chamas da plataforma de lançamento, originando uma violenta explosão e uma onda de 
choque que fez com que uma estrutura e metal com um peso de 1.000 t se eleva-se no ar a uma altitude de 20 metros. 
Os destroços do Zenit-2 atingiram zonas situadas a mais de 3 Km da plataforma de lançamento, ficando esta totalmente 
destruída. 


A Área 51 inclui uma única plataforma de lançamento (PU-5) para o míssil balístico 8K75 R-9 (SS-8 Sasin) e 
para o míssil balístico orbital GR-1, ambos desenvolvidos por Serguei Korolev Esta área é apoiada pela Área 52, onde 
está situada a estação de controlo RUP para os 
lançamentos do R-9. Estas instalações começaram a ser 
construídas em 1960. 


A plataforma PU-5 está localizada a 400 
metros da plataforma PU-1 e era servida pelo mesmo 
pessoal que trabalhava com o R-7 (utilizando também o 
edifício MIK-2 para a preparação do R-9). Os testes do 
R-9 foram posteriormente transferidos para silos 
subterrâneos e a Área 51 foi destinada ao teste do míssil 
GR-1 que acabou por ser cancelado. 


Ao lado: Lançamento de um míssil R-9 Sasin a 
partir de Baikonur. 


Em baixo: Um foguetão 11K69 Tsyklon-2 


momentos antes da ignição. Note-se a coloração dos 
gases resultantes dos combustíveis hipergólicos 
utilizados neste veículo. 





A estação de controlo de rádio e o complexo de | Imagens: Arquivo fotográfico do autor. 





antenas de rasteio e comunicação, estão situados 
na Área 53, juntamente com as estações Signal e 
Zarya utilizadas para o suporte das missões 
espaciais tripuladas e para os testes levados a 
cabo com o R-9. 


O complexo de três silos (PU-6, PU-7 e 
PU-8) Shesna destinado ao lançamento dos 
mísseis balísticos 8K67 R-16 estão localizados 
na Área 60 situada a 30 Km Este da Área 41. 
Não muito longe está situada a Área 67 
construída em 1962 e que contém duas 
plataformas terrestres utilizadas para o 
lançamento do míssil balístico R-36. A 
construção do complexo de lançamento para o 
8K67 R-36 (Complexo 8P867) foi iniciada em 
1962. Em 1965 o complexo foi adaptado para o 
míssil 8K69 R-360 e foi designado 8P869. As 
duas plataforma PU-21 e PU-22 foram já desmanteladas e o complexo abandonado. A Área 68 é ocupada pela estação 
de controlo RUP e a Área 69 contém dois silos para o lançamento do 11K69 Tsyklon-2, também já destruídas. As 
instalações Desna-V, um complexo de silos para o lançamento do R-9, estão localizadas na Área 70 e foram 
inaugurados a 27 de Setembro de 1963 com o lançamento de um míssil R-9A. A Área 71 é um complexo residencial. O 
míssil R-9 foi testado no complexo Desna-N situado na Área 75 e cuja construção foi iniciada em 1961, contendo 
inicialmente duas plataformas a quais mais tarde se junto uma terceira por forma a acelerar o processo de 
processamento dos mísseis. A Área 75 continha também instalações de suporte com dois postos de comando e dois 
edifícios de processamento protegidos. O complexo Desna-N provou-se ineficaz e em 1962 foram construídas novas 
instalações (Dolina) das quais o primeiro míssil R-9A foi lançado em 22 de Fevereiro de 1963. 
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A Área 80 é um complexo de três silos destinados ao míssil balístico R-16, sendo reformulado em 1964 para a 
execução de testes comparativos dos mísseis R-16U, UR-200 e R-36. Este complexo foi construído em 1960. 


As duas primeiras plataformas construídas para o lançamento do foguetão 8K82 Proton, encontram-se na área 
81 (Obekt 333) e são designadas PU-23 e PU-24 (muitas vezes surge a designação LC81L para a plataforma PU-23, L — 
Left, e LC81R para a plataforma PU-24, R — Right). Um posto de comando suplente ocupa a Área 82. A Área 95 é à 
chamada “Cidade Proton” que alberga o pessoal de serviço à Área 
81. 





A plataforma PU-24 é a mais antiga e foi a primeira a ser 
utilizada para o primeiro lançamento do foguetão 8K82 Proto” a 16 
de Julho de 1965. Por seu lado a plataforma PU-23 entrou ao serviço 
em 1966. 








Em cima à esquerda: O primeiro 
foguetão 8K82 Proton aguarda o seu 
lançamento inaugural na plataforma 
PU-23 (LC81L). 


Em cima: 16 de Julho de 1965, o 
lançamento inaugural do foguetão 
8K82 Proton (UR-500 107207-001 
207) que colocaria em órbita o 
satélite Proton-l (01466  1965- 
0544). 


Imagem ao lado: 14 de Setembro de 
1968, ainda na corrida para a Lua a 
União Soviética lançava a sonda 
lunar Zond-5 (03394 1968-0764) 
por um foguetão 8K82K Proton-K 
115824 Block-D (234-01) a partir 
da plataforma PU-23 (LC81L,). 


Imagens: Arquivo fotográfico do 
autor. 





A Área 90 contém duas plataformas construídas para o míssil UR- 
200, posteriormente modificadas para o lançador 11K69 Tsyklon-2. A Área 91 é a estação de abastecimento 11G141 e a 
Área 92 é a zona de processamento utilizada para o míssil UR-200, para o lançador 8K82 Proton (MIK 92-1) e para os 
lançadores Tsyklon (MIK 92-2). O edifício 92A-50 é utilizado para a integração das cargas a colocar em órbita. 


? Neste lançamento o foguetão 8K82 Proton (107207-01 207) colocou em órbita (11 16UTC) o satélite Proton-1 N-4 n.º 
1 (01466 1965-0544). 
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Um dos edifícios mais sofisticados existentes em Baikonur é o edifício 924-50 no qual quase todas as cargas 
que são lançadas pelo poderoso 8K82K Proton-K, são processadas e preparadas para o lançamento. Após serem 
preparadas para viajar no Proton-K, as cargas são integradas com o estágio superior do lançador (Block D) e colocadas 
sobre a ogiva de protecção, sendo posteriormente transferida para o edifício 92-1 via caminho de ferro e onde todos os 
estágios do lançador são montados. Neste edifício procede-se então ao teste do lançador antes de ser colocado sobre um 
transporte especial que o leva para as plataformas de lançamento. 


A Área 93 alberga o armazém de produtos pirotécnicos e a 
Area 97 é ocupada pela estação de controlo terrestre IP-3. 


As Áreas 102 a 109 foram utilizadas para o lançamento do 
míssil balístico R-36. A Área 102 contém o silo 15P718M que foi 
destruído por uma explosão em 1996. O silo localizado na Área 109 
foi utilizado no dia 21 de Abril de 1999 para o lançamento de um 
foguetão Dnepr-l. O posto de comando utilizado nos lançamentos do 
R-36 está situado na Área 111. As Áreas 140, 141 e 142 também 
foram utilizadas para o lançamento do míssil R-36, contendo silos 
subterrâneos. 


A Área 110 contém as duas plataformas (complexo 11P825) 
destinadas ao lançamento do foguetão 11K25 Energiya, sendo 
anteriormente utilizadas para o foguetão lunar N-1 (Complexo 
Raskat)=! As instalações de processamento 11P591 para o N-1 estão 
localizadas na Área 
112, sendo mais 
tarde reconstruídas 
para serem utilizadas 
pelo foguetão 11K25 
Energiya. Estas 
instalações contêm 
uma estação de 
pressurização, um 
armazém de artigos 
pirotécnicos, várias 
estações de abastecimento e montagem (11P593, também designado 
Área 1124) e estações de neutralização e abastecimento (116131). A 
Área 113 era a área residencial para o pessoal de serviço ao N-1 e 
posteriormente ao 11K25 Energiya, tais como a Área 118 e Área 119 
que serviam também de complexo de armazenagem. O Buran foi 
lançado desde a plataforma LC110L no dia 15 de Novembro de 1988. 
























Imagem em cima à esquerda: 23 de Janeiro 
de 1985, um foguetão 11K69 Tsyklon-2 
colocava em órbita o satélite Cosmos 1625 
(15492 1985-0084). 


Imagem em cima: Aspecto da construção 
do Complexo Raskat para o foguetão lunar 
N-1. 


Imagem ao lado: A primeira imagem 
revelado do foguetão N-1 (N1I-7L) na 
plataforma LC110E. 


Imagens: Arquivo fotográfico do autor. 


* Ver “Em Órbita” n.º 9. 
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A reconversão destas instalações para serem utilizadas pelos sistema Energiya/Buran foi recomendada em 
Outubro de 1977, com os trabalhos a serem 
iniciados no ano seguinte. 


A Área 131 contém um silo para o 
lançamento do míssil UR-100 ou do foguetão 
Rockot que pode também ser lançado a partir da 
Área 175 e da Área 182. 


Os testes do míssil orbital 8K69 R-36-0 
foram levados a cabo da Área 160 que tal como a 
Área 161 continha o posto de comando. As Áreas 
162 a 165 contêm silos utilizados pelo R-36-0. 
Outras áreas destinadas ao R-36-0 são as Áreas 
191 a 196, estando também localizado um posto 
de comando na Área 191, e as Áreas 241 a 246. 


A Área 200 contém duas plataformas 
(PU-39 e PU-40) para o lançamento do foguetão 
Proton. Também conhecidas como Obekt 548, 
estas Instalações começaram a ser construídas em 1970 com a plataforma PU-39 a ser imaugurada em 1980 e a 
plataforma PU-40 a ser inaugurada em 1977. Estas plataformas estão sobre a responsabilidade da Agência Espacial 
Russa. 








A Área 250 (UKSS 17P31) foi 
Imagem no topo: Aspecto geral das duas plataformas disponíveis | utilizada para os testes fixos do foguetão 
para o lançamento do foguetão lunar N-l1. Energiya, sendo também utilizada para O 
primeiro lançamento deste veículo a 15 de 
Maio de 1987. A Área 251 (11P72) contém 
| C º o aeroporto Yubilemiy que serviu como 
Imagem em cima à direita: Um foguetão R-36-0 aguarda o seu pista de aterragem para o único voo do 


lançamento na Area 160. vaivém espacial Buran. O Buran tinha as 
| Imagens: Arquivo fotográfico do autor. | suas Instalações de processamento (11P592) 
na Area 254, que serve também de área de 


processamento e manutenção dos módulos a lançar para a ISS, bem como dos veículos Soyuz TM e Soyuz TMA e dos 
cargueiros Progress M e Progress MI. 


Imagem em cima à esquerda: O edifício de integração e montagem 
MIK do foguetão lunar N-1 em Baikonur. 


O Complexo UKSS foi construído após Valentin Glushko o ter posto como condição perante o governo 
soviético, servindo para testar o foguetão 11K25 Energiya. A falta de um complexo como o UKSS for uma das causas 
apontadas para o fracasso no foguetão N-1 que nunca chegou a ser testado no solo com todos os seus motores a 
funcionar. O UKSS é a maior estrutura em Baikonur, montada junto de um fosso com mais de 40 metros de 
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profundidade e para onde o resultado da combustão dos motores do foguetão eram enviados. O complexo foi desenhado 
para suportar uma pressão originada pelos motores em funcionamento com uma força de mais de 4.000 t durante 
dezenas de segundos. O centro de controlo do complexo (Área 2504) está localizada a 3 Km do UKSS, sendo 
preparada para suportar uma violenta explosão em caso de acidente no local de testes. Os depósitos de combustível 
foram colocados a 6 Km da plataforma e têm a capacidade de armazenar mais de 3.600 t de LOX, 3.000 t de LH, e 
3.000 t de Ns. 


Após duas missões do Energiya, o programa deixou de ser financiado 
e em 1992 todo o projecto deixou de Ter um carácter militar para passar a ser 
considerado como civil e sobre a responsabilidade da Agência Espacial Russa 
que pouco depois decidiu abandonar todo o projecto. Todas as instalações 
foram abandonadas e o orgulho do programa espacial soviético simbolizava 
agora a decadência do programa espacial russo e era uma memória das glórias 
passadas. 





As instalações de processamento do Energiya e do Buran ficaram 
sobre a responsabilidade da empresa RKK Energiya para onde transferiu as 
operações associadas à preparação dos veículos Soyuz e Progress com destino 
à estação espacial Mir e ISS. No mesmo edifício a RKK Energiya prepara os 
estágios superiores a serem utilizados pelo foguetão 8K82K Proton-K. O 
edifício na Área 112 foi ocupado pela empresa russo-francesa Starsem. Este 
edifício, designado MIK 112, transformou-se também no local de 
armazenamento de muitas partes do Buran, do próprio vaivém espacial, sendo 
muitas vezes designado como o “...local de enterro do Buran”, e de pelo menos 
quatro foguetões Energiya. No interior do edifício o Buran encontrava-se 
acoplado a um foguetão lançador Energiya e tornara-se num local de passagem 
obrigatória para todos os que visitavam Baikonur. O vaivém permanecera 
como um mito dentro do programa espacial russo e por várias vezes surgiram 
notícias acerca da reactivação do programa. Porém, a realidade viria tornar-se 
mais negra em 2002. Com uma degradação cada vez mais evidente, por várias 
vezes foi notada a infiltração de água nas paredes do edifício nos dias de chuva 
ou na altura do degelo após o inverno quando a neve se acumulava no telhado 
do MIK 112. A presença destas infiltrações tornava necessária a frequente 
visita de equipas de reparação no telhado do edifício. Cada vez era mais difícil 
o aparecimento de fundos para manter a 
Imagem em cima à esquerda: O foguetão lunar N1-3L é colocado na | estrutura e no dia 12 de Maio de 2002 
plataforma de lançamento LC110E em Dezembro de 1968. acabaria por entrar em colapso. A queda 
da estrutura pôs um fim na história do 
Buran que acabou por ser destruído no 
acidente. 











Imagem em cima à direita: O foguetão 11K25 Energiya com o vaivém 
espacial Buran é colocado na plataforma de lançamento iniciando-se 
assim os preparativos finais para a primeira e única missão do vaivém 
espacial soviético. 


| Imagens: Arquivo fotográfico do autor. | 
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Uma versão do Buran foi deixada na Área 254 junto 
da plataforma de lançamento. A certa altura chegou-se a 
considerar a hipótese de o transferir para a cidade de Baikonur 
onde seria transformado num monumento, porém devido ao 
facto de ser um veículo muito grande era impossível ser 
transportado por comboio devido à altura insuficiente das 
pontes que atravessam o caminho de ferro entre Moscovo e 
Tashkent. 
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2001-008 | 26-Fev-01 8:09:35 11A511U Soyuz-U 17P32-5 Progress M-44 ISS-3P (26713) 

BKB2K Proton-K DME 
BKB2K Proton-K DM 
SEEK Proton-K DM-IM 


2001-041 | 14-Set-01 | 23:34:55 11A511U Soyuz-U 17P32-5 Pirs ISS-4R 
Progress M-SO1 (26908) 


2001-045 | 06-Out-01 | 16:45:00 8K82K Proton-K DM-2 LC81-24 Raduga-1 (06) (26936) 
2001-048 | 21-Out-01 8:59:35 11A511U Soyuz-U 17P32-5 Soyuz TM-33 ISS-3S (26955) 


Kolibri-2000 (27394) 
2001-053 |01-Dez-01| 18:04:00 8K82K Proton-K DM? LC81 Cosmos 2380 (26987) 
Cosmos 2381 (26988) 
Cosmos 2382 (26989) 


2001-056 | 10-Dez-01| 17:18:56 11K77 Zenit-2 LC45 Meteor 3M-N1 (27001) 
Kompass (27002) 
Badr-B (27003) 
Maroc-Tubsat (27004) 
Reflektor (27005) 
17F120 US-P (27053) 


2002-013 |21-Mar-02| 20:13:39 11A511U Soyuz-U 17P32-5 | Progress M1-8 ISS-7P (27395) 
2002-016 |30-Mar-02 | 17:25:00 8K82K Proton-K DM3 (406-01) LC81-23 Intelsat-903 (27403) 


2002-020 | 25-Abr-02 6:26:35 11A511U Soyuz-U 17P32-5 Soyuz TM-34 ISS-4S 
Marco Polo (27416) 


2002-023 |07-Mai-02 | 17:00:00 8K82K Proton-K DM3 (292) LC81-23 DirecTV-5 (27426) 
2002-029 | 10-Jun-02 1:14:15 8K82K Proton-K DM-2M PU-23 Ekspress-AIR (27441) 
2002-033 | 26-Jun-02 5:36:30 11A511U Soyuz-U 17P32-5 | Progress M-46 ISS-8P (27454) 


2002-037 | 25-Jul-02 15:13:21 8K82K Proton-K DM-5 LC81-24 Cosmos 2392 
11F664 Arkon-2 (27470) 


2002-039 |22-Ago-02| 5:15:00 8K82K Proton-K DM3 LC81-23 EchoStar-8 (27501) 


2002-045 | 25-Set-02 | 16:58:24 11A511U-FG Soyuz-FG 17P32-5 | Progress M1-9 ISS-9P (277531) 


2002-048 | 17-Out-02 | 4:41:00 8K82K Proton-K DM-2 PU-23 INTEGRAL (27540) 


2002-050 | 30-Out-02 3:11:11 11A511U-FG Soyuz-FG 17P32-5 Soyuz TMA-1 ISS-5S 
Odissea (27552) 


2002-053 |25-Nov-02| 23:04:23 8K82K Proton-K DM3 LC81-23 Astra-1K (27558) 


2002-058 | 20-Dez-02 | 17:00:00 R-36M Dnepr-1 LC109 UniSat-2 (27605) 
LatinSat-1(27606) 
LatinSat-2 (27607) 
SaudiSat-1C (27608) 
Rubin-2 (27609) 
2001 Traiblazer (27610) 





2002-060 | 26-Dez-02 | 7:37:58 8K82K Proton-K DM-2 LC81-23 Cosmos 2394 (27616) 
Cosmos 2395 (27617) 
Cosmos 2396 (27618) 


2002-062 |29-Dez-02 | 23:17:00 8K82M Proton-M Breeze-M LC81-24 Nimig-2 (27632) 
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GIK-5 Baikonur / NIIP-5 























Lançamentos orbitais 








GIK-5 Baikonur / NIIP-5 


O gráfico superior representa os lançamentos orbitais realizados a partir do Cosmódromo GIK-5 Baikonur 
desde o dia 4 de Outubro de 1957 quando o Sputnik-1 foi colocado em órbita. Por outro lado, no gráfico 
inferior, estão indicados a totalidade dos lançamentos fracassados que ocorreram em Baikonur. O primeiro 
lançamento a fracassar desde este Cosmódromo teve lugar a 27 de Abril de 1958 (0001UTC) quando um 
foguetão 8491 Sputnik falhou a colocação em órbita do satélite ISZ D-1 n.º 1 (1958-F03). Apesar de 
actualmente a Rússia possuir o maior número de lançamentos fracassados, o que é proporcional ao maior 
número de lançamentos orbitais realizados, nos primeiros anos da Corrida Espacial esse número era detido 
pelos Estados Unidos que acabaram por ser ultrapassados pela União Soviética a 16 de Fevereiro de 1979. 























Lançamentos falhados 
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GIK-1 Plesetsk (TineceLik) 


Ao contrário do que se possa pensar, não cabe ao Cosmódromo GIK-5 Baikonur nem a Cabo Canaveral a honra de 
serem os locais de lançamento mais activos do planeta. Essa honra vai para o Cosmódromo GIK-1 Plesetsk, que era até 
à poucos anos uma das zonas mais secretas da Terra, mas tendo perdido essa actividade após o colapso da União 
Soviética. 


Situado a 62º07"N — 40º03"E, os foguetões lançados desde Plesetsk podem colocar cargas em órbitas com uma 
inclinação entre os 62,0º e os 83,0º em relação ao equador terrestre. A Rússia tem progressivamente alterado o local de 
lançamento de muitos satélites de Baikonur para Plesetsk e mesmo quando a utilização dos lançadores Proton terminar, 
a Rússia deverá abandonar Baikonur e transformará Plesetsk como o local principal para o lançamento dos seus 
satélites. 


Actualmente Plesetsk tem a designação NIIP-53 GNHP “553-y Nauchno-Issledovatelskiy Ispytatelnyy Poligon” 
(53º Polígono Estatual de Pesquísa Científica) “Gosudarstvennyy Nauchno-Issledovatelskiy Ispytatelnyy Poligon” 
(Poligono Estatual de Pesquísa Científica), controlada pelas Forças Estratégicas de Foguetões. 


O Cosmódromo de Plesetsk tem uma área de 1.762 Km2 e estende-se 46 Km de norte a sul e 82 Km de este a 
oeste. As noites de verão são curtas, e na realidade nunca chega a ficar escuro, enquanto que no Inverno somente há 
uma horas de luz e a noite é muito longa. As temperaturas são ainda mais extremas em Plesetsk do que em Baikonur, 
atingindo os —46ºC. Porém, não existem registos que este factor alguma vez tenha afectado o lançamento de foguetões. 


Origem de Plesetsk e os primeiros anos 
A decisão de construir a base de mísseis balísticos intercontinentais de Plesetsk surge após a União Soviética ter a 
necessidade de atacar os Estados Unidos com uma maior rapidez do que a possível a partir de Baikonur. O caminho 
mais curto para os inimigo passava sobre o Oceano Árctico e cedo se tornou óbvia a necessidade de se colocarem o 
mais a norte possível as plataformas de lançamento do R-7 tirando assim partido do máximo alcance dos mísseis. A 
nova base teria de ser acessível por caminho de ferro, que era a única forma de transporte dos diferentes estágios do 
míssil de Korolev, ao mesmo tempo que deveria permanecer o mais secreta possível. 


A busca pela nova base foi levada a cabo por uma equipa do Ministério da Defesa que acabou por escolher 
uma área de 200 Km” em torno da cidade de Mirniy, região de Archangelsk situada a 800 Km a Norte de Moscovo, para 
ser a primeira base operacional para o R-7 Semyorka. À base foi dado o nome de Plesetsk que na realidade ar uma 
pequena vila a 4 Km de Mirniy. Uma terceira base localizada em Krasnoyarsk chegou a estar planeada, mas nunca foi 
construída. 


A 11 de Janeiro de 1957 é emitido o Decreto n.º 61-39 que autoriza a construção da base de mísseis em 
Plesetsk e em Fevereiro as primeiras equipas de construção chegaram ao local do futuro Cosmódromo. Os primeiros 
trabalhos foram atrasados pelas duras condições existentes no local com temperaturas que atingiam os —45ºC. A 4 de 
Julho de 1957 é formada em Bolshevo uma nova unidade militar que seria enviada para Plesetsk em Setembro de 1957. 
Os mais de 150 homens iriam viver em tendas e em carruagens de comboio até à construção das primeiras instalações 
em Maio de 1958. 


Plesetsk tornou-se na primeira base de mísseis 
balísticos intercontinentais a partir da qual os 


mísseis R-7 estavam apontados para os Estados 
Unidos. Imagem: Arquivo fotográfico do autor. 





Plesetsk só foi oficialmente reconhecida pela 
União Soviética em 1983, sendo anteriormente designada 
Leningrado-300. Porém já no início dos anos 60 os Estados 
Unidos tinham conhecimento da existência do 
“Cosmódromo do Norte” e por várias vezes tentaram levar 
a cabo voos de reconhecimento fotográfico sobre o 
território norte da União Soviética para determinar a 
localização exacta da base. O famoso voo do piloto norte- 
americano Gary Powers, cujo avião U-2 foi abatido sobre 
território soviético a 1 de Maio de 1960, tinha como objectivo um voo de costa à costa com o intuito de fotografar 
Baikonur e Plesetsk. Powers nunca conseguiu fotografar Plesetsk e as primeiras imagens acabaram por ser obtidas pelos 
satélites da série Corona. 





A primeira plataforma de lançamento para o R-7 no complexo Angara, cuja construção é iniciada em Abril de 
1958, é declarada operacional em Dezembro de 1959 e nesse mesmo mês é criado o RVSN, Forças de Mísseis 
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Estratégicos, pertencente ao Exército Soviético e que comanda as operações do Cosmódromo. O primeiro R-7 é lançado 
de Plesetsk a 15 de Dezembro de 1959. 


Sendo a primeira base operacional de mísseis balísticos, Plesetsk viu em Agosto de 1960 o início da construção 
de duas plataformas para o míssil R-16 e em Junho de 1961 eram construídos três silos subterrâneos para o míssil R- 
I6U. 


Por várias vezes a base esteve em alerta máximo na confrontação entre os Estados Unidos e a União Soviética 
durante a Guerra Fria e particularmente durante a crise dos mísseis cubanos, na qual o mundo esteve à beira da 
confrontação nuclear entre as duas superpotências. Um dos pontos altos teve lugar entre 11 de Setembro e 21 de 
Novembro de 1961 durante a crise cubana. Nestes dias todas as luzes em Plesetsk tinham de ser desligadas após o pôr 
do Sol e as sirenes de alarme de ataque nuclear eram muitas vezes accionadas em ensaios para o pior. Os R-7 
estacionados em Plesetsk estavam apontados para Los Angeles, Nova Iorque, Washington e Chicago. 


Com o aparecimento dos mísseis de combustível sólido, procurou-se um novo local de ensaios para os novos 
mísseis. Nesta altura também havia a necessidade de se criar um novo local de lançamentos espaciais capaz de atingir 
órbitas com grandes inclinações, isto é órbitas polares. A região perto da cidade de Velsk, a 300 Km SE de Plesetsk, foi 
escolhida como a nova zona de testes e futuro Cosmódromo em Dezembro de 1962. No entanto Seguei Korolev não era 
muito adepto da ideia da construção de um novo local de testes, vendo-o mais como um desperdício de fundos quando 
Plesetsk poderia ser utilizado para o mesmo efeito. Após apresentar as suas recomendações ao Ministério da Industria 
da Defesa, a 16 de Setembro de 1963 o Soviete Supremo da União Soviética emitiu um decreto no qual fundia as 
operações de polígono de testes com as operações de base militar em Plesetsk. 


Testes de ICBM em Plesetsk 
Os primeiros mísseis de combustível sólido testados em Plesetsk foram os 8K98 RT-2 SS-13 Savage com o primeiro 
voo com sucesso a decorrer a 26 de Fevereiro de 1966. Em Plesetsk existiam três silos subterrâneos para o RT-2 e em 
26 de Abril de 1969 é utilizado pela primeira vez um sistema de controlo automático para lançar um míssil deste tipo. 
Após o fim dos testes iniciais, o RT-2 foi colocado em Plesetsk para testes operacionais com um total de mais de 140 
mísseis a ser disparados desde o Cosmódromo. A 16 de Janeiro de 1970 é disparado o primeiro 8K98P RT-2P Savage 
(SS-13 Mod 2), uma versão do RT-2 modificada. No total foram disparados 51 RT-2P em Plesetsk até Janeiro de 1972. 


Muitos outros mísseis foram testados em Plesetsk, tais como o míssil móvel 8K99 SS-X-15 RT-20 Scrooge em 
Outubro de 1967. No total foram testados 12 RT-20 dos quais 8 fracassaram, resultando no cancelamento do programa 
a 6 de Outubro de 1969. A 14 de Março de 1972 é lançado o primeiro míssil móvel 15Zh42 RS-14 Temp-2S SS-16 
Sinner a partir de Plesetsk sendo 
ensatados um total de 35 mísseis. 


Na panóplia de mísseis 
desenvolvidos pela União Soviética 
existiu a certa altura a necessidade de se 
poderem deslocar estas armas tornando- 
as assim virtualmente indetectáveis aos 
vários meios de detecção dos Estados 
Unidos. Um desses sistemas era o do 
míssil 15Zh44 RT-23 SS-24 Scalpel 
transportado e disparado a partir de 
comboios. Os testes do Scalpel foram 
levados a cabo entre Janeiro de 1982 e 
Abril de 1985, com o primeiro voo teste 
realizado a 26 de Outubro de 1982, tendo 
porém resultado em fracasso. Em 
Dezembro seguinte dava-se o primeiro 
lançamento com sucesso do Scalpel 
desde Plesetsk. Outras versões do 
Scalpel, 15Zh44 RT-23UTTKh RS-22B 
SS-24 Scalpel Mod 1 e RT-23U0UTTKh 
Molodets, foram testados em Plesetsk 
sendo lançados a partir de silos 
subterrâneos, existindo oito silos no 
Cosmódromo. 





O míssil 15Zh44 RT-23 SS-24 Scalpel transportado e disparado a partir 
de comboios. Os testes do Scalpel foram levados a cabo entre Janeiro de 


1982 e Abril de 1985 em Plesetsk. Imagem: Arquivo fotográfico do 
autor. 





Já nos anos 90 foram testadas as últimas gerações de mísseis soviéticos e russos, mais precisamente o RS- 
I2M2 Topol-M SS-25B Sickle. 
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Lançamentos espaciais a partir de Plesetsk 
O satélite Cosmos 112 Zenit-2 n.º 37 (02107 1966-0214) foi o primeiro satélite colocado em órbita desde Plesetsk no 
dia 17 de Março de 1966 por um foguetão 8492 Vostok a partir do Complexo LC41/1. No dia 4 de Abril é lançado 
também de Plesetsk o satélite Cosmos 114 Zemt-4 (02133 1966-0284) por um foguetão 11457 Voskhod. Estes 
satélites eram anteriormente lançados desde o Cosmódromo 
de Baikonur. Estes lançamentos foram detectados no 
Ocidente pelos alunos do Grupo Kettering, no Reino Unido, 
que notou a grande inclinação das suas órbitas e como tal 
deduziu a existência de um novo Cosmódromo no norte da 
União Soviética. A descoberta foi anunciada a 3 de 
Novembro de 1966, após o lançamento do satélite Cosmos 
129 Zemit-2 n.º 33 (02491 1966-0914) a 14 de Outubro por 
um foguetão 8A92 Vostok. Muito provavelmente os Estados 
Unidos já tinham conhecimento da existência de Plesetsk, 
no entanto não o admitindo com receio de revelar as suas 
capacidades de espionagem. 


Desde então, e até ao final de 2002, foram 
realizados 1.479 lançamentos orbitais desde Plesetsk, sendo 
na sua maioria de índole militar. O ano de 1967 foi o ano 
mais activo em Plesetsk com um total de 69 lançamentos, 
porém com a queda da União Soviética o número de 
lançamentos baixou consideravelmente atingindo um 
mínimo de 4 lançamentos orbitais em 2000. Em 1994 
Baikonur realizou mais lançamentos orbitais do que Plesetsk 
(30 para 19, respectivamente) o que já não acontecia desde 
1968 (36 para 30, respectivamente). 


Muitos dos lançamentos orbitais e suborbitais 
realizados desde Plesetsk foram por várias vezes avistados 
desde a Finlândia e devido à natureza secreta do 
Cosmódromo surgiram mesmo no interior da então União 
Soviética vários relatos de observações de objectos voadores 
não identificados. Com o anuncio da existência do 
Cosmódromo de Plesetsk pela União Soviética, essas 
observações encontraram a óbvia explicação lógica. 





No dia 19 de Fevereiro de 1970 um foguetão 
8K78M Molniya-M colocou em órbita o satélite de 


telecomunicações Molniya-l (13) (04336 1970- 
0134). Imagem: Arquivo fotográfico do autor. 





Plesesk assistiu também a alguns dos mais mortíferos acidentes com foguetões espaciais ou com operações 
relacionadas com o lançamento de veículos para a órbita terrestre. Em Agosto de 1983 cinco soldados morreram devido 
a uma série de curtos-circuitos eléctricos e em Janeiro de 1984 três soldados morreram numa explosão registada nas 
instalações de produção de oxigénio e nitrogénio no Cosmódromo. Porém dois desastres são ainda hoje assinalados no 
Cosmódromo, dos quais resultaram dezenas de fatalidades. No 
dia 26 de Junho de 1973 estava previsto o lançamento militar 
utilizando um foguetão 11K65M Kosmos-3M. O lançamento 
deveria ocorrer às 22320UTC, mas devido ao mau 
funcionamento de um sensor que provocou um enchimento em 
excesso de um depósito de combustível que acabou por 
originar uma fuga. O lançamento foi cancelado a T-15s e a 
equipa e controlo iniciou os procedimentos para desactivar o 
lançador. Entretanto equipas de técnicos foram enviadas para a 
plataforma de lançamento LC-133. As O122UTC do dia 
seguinte uma violenta explosão sacudiu o complexo de 
lançamento, originando imediatamente um grande incêndio. 
No total acabaram por falecer 9 pessoas e 13 ficaram 
gravemente feridas. As autoridades soviéticas não revelaram o 
acidente e as vítimas acabaram por ser enterradas numa 
sepultura comum na cidade de Mirny não muito longe do 
Cosmódromo. Um memorial às vítimas deste desastre acabou 
por ser erigido em 1974 em Plesetsk. 








Lançamento de um foguetão 8A92M Vostok-2M a 


partir do Cosmódromo de Plesetsk. Imagem: 
Em 1991 surgiram rumores que um grande acidente | VideoCosmos. 


havia ocorrido em Plesetsk a 18 de Março de 1980 durante o 
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abastecimento de um foguetão 8A92M Vostok-2M que deveria colocar em órbita um satélite do tipo 11F619 Tselina-D 
Ikar. Enquanto que dezenas de técnicos ainda se encontravam numa das plataformas de lançamento do complexo LC43, 
fora descoberta uma fuga de combustível nas condutas na plataforma de lançamento. Uma equipa de técnicos no local 
decidiu estancar a fuga com farrapos húmidos na esperança que acabasse por parar quando o frio intenso congelasse a 
água. Os farrapos foram obtidos de um camião que se encontrava próximo da plataforma de lançamento e infelizmente 
vinham contaminados com restos de óleo e combustível. Breves segundos após colocarem os farrapos húmidos na 
conduta de combustível, estes incendiaram-se. Em menos de um minuto toda plataforma de lançamento se encontrava 
em chamas e de seguida o foguetão, originando-se uma violenta explosão que destruiu o complexo. Tal como 
acontecera com o acidente de 1973, nada foi revelado acerca deste caso pela União 
Soviética. Segundo Boris Chertok, um dos ajudantes de Serguei Korolev, 
“ nenhum oficial importante morreu neste acidente e é por isso que, 
naturalmente, nada foi o público. Foi o segundo maior acidente no solo desde 
24 de Outubro de 1960. A verdade acerca deste acidente e da utilização dos 
farrapos para estancar uma fuga de combustível, só for compreendida após meses 
de investigações, testes e interrogatórios a testemunhas no local. A comissão 
oficial que investigou o acidente atribuiu a sua causa ao não cumprimento das 
regras de segurança por parte de algum pessoal de manutenção no solo. As vítimas 
acabaram por ser sepultadas no mesmo local onde já jaziam as vítimas da explosão 
de 27 de Julho de 1973. 


Porém, este acidente seria recordado no ano seguinte quando a 23 de 
Junho de 1981 se evitou por pouco nova catástrofe com o mesmo tipo de lançador. 
Então, concluiu-se que uma válvula fabricada à base de materiais que em contacto 
com o peróxido de hidrogénio originava uma reacção em cadeia de explosões, 
estaria na origem deste acidente. 


Mais recentemente a 15 de Outubro de 2002 a explosão de um foguetão 
114A511U Soyuz-U provocou a morte de um soldado em Plesetsk e a perda do 
satélite Foton-M n.º 1 (ver “Em Órbita” n.º 20 Novembro-Dezembro de 2002 e 
imagem ao lado da Agência ITAR-TASS). 





Complexos e instalações em Plesetsk 
Uma preocupação que os soviéticos tiveram ao construir a base de mísseis de Plesetsk, foi a não repetição dos erros 
feitos em Baikonur onde, por exemplo, os complexos habitacionais estão localizados a 30 Km do Cosmódromo. Em 
Plesetsk os complexos habitacionais estão a 2 Km do Cosmódromo. 


Plesetsk está dividido 
em dois flancos. O flanco 
esquerdo está situado ao longo do 
Rio Emtsa e possui quatro 
plataformas de lançamento para 
os foguetões 11A511U Soyuz-U 
e 8K78M Molniya-M (Complexo 
Angara), sendo muito 
semelhantes aos complexos 
existentes no Cosmódromo de 
Baikonur para estes veículos. As 
margens inclinadas ao longo do 
rio pouparam os esforços de 
escavação dos fossos das chamas 
das plataformas. No flanco 
direito estão situados quatro 
complexos de lançamento: 
Complexo Voskhod para os 
foguetões 11K65 Kosmos-3, dois 


: Ke da Complexos Chusovaya para os 
Vista geral de duas das plataformas do Complexo Angara inicialmente foguetões 11K65M Kosmos-3M 


utilizado para disparar os mísseis balísticos intercontinentais R-7 Semyorka e | e q Complexo Raduga para o 
posteriormente adaptadas para o lançamento de foguetões espaciais. Imagem: | fosuetão 63SIM Kosmos-2M, 
Arquivo fotográfico do autor. 





desactivada em 1974. 





4 5 ; ; ; ; E : 
Boris Chertok referia-se ao conhecido “Desastre de Nedellin” ocorrido no Cosmódromo de Baikonur. 
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Junto das plataformas de lançamento encontram-se os complexos habitacionais das equipas de serviço nas 
plataforma, além de instalações de produção de oxigénio e nitrogénio, estações de rasteio e de orientação, centros de 
comunicações e estação de caminhos de ferro. 


A cidade de Mirny está localizada a 
36 Km das plataformas de lançamento e foi 
uma cidade bem planeada desde o início da 
sua construção, contendo complexos 
recreativos e de desporto, fábricas de produtos 
alimentares, teatros, centros culturais, uma 
grande diversidade de lojas, hotéis, memoriais 
e vários parques, além do aeroporto de Pevo. 


Quando a primeira geração de 
mísseis balísticos intercontinentais ficou 
obsoleta, foi a vez dos mísseis R-16U de 
Yangel entrarem ao serviço em Plesetsk, ao 
mesmo tempo que se transformava num 
Cosmódromo. Em 1968 todas as plataformas 
do Complexo  Angara haviam sido 
reconvertidas em plataformas espaciais. A 


primeira plataforma a ser reconvertida foi a 
Pormenor de uma das plataformas do Complexo Angara | SK-1, posteriormente designada LC-41/1. Foi 


fotografado a 22 de Maio de 1994 pelo fotógrafo russo Sergei | desta plataforma a partir da qual se realizou o 


Sergeievich Rubliov. primeiro lançamento orbital de Plesetsk. A 
Em baixo: Um outro aspecto de uma das plataformas utilizadas LC41/1 foi modernizada em 1976 e acabou 


para lançar os foguetões 8K78M Molniya-M (na imagem) e por ser desmantelada em 1981 após ter sido 
11A511U Soyuz-U. Imagem: Arquivo fotográfico do autor. utilizada para lançar dois mísseis R-7A e 308 





lançamentos espaciais. Em 1997 foi iniciada a 
reconstrução da plataforma para ser utilizada com um novo foguetão lançador Soyuz-2. 


A plataforma SK-2 foi desmontada em 1966 e utilizada para a reconstrução do complexo LC-31 em Baikonur 
que havia sido danificado na explosão de um 
foguetão após a abortagem de um 
lançamento. Foi reconstruída entre 1979 e 
1981 e designada LC-16/2. A plataforma 
SK-3 (LC43/3) foi danificada na explosão de 
um foguetão 11A511IU Soyuz-U no dia 18 
de Junho de 1987 (0724:59UTC) quando 
tentava colocar em órbita o satélite Resurs- 
Fi 14F40 n.º 105. Após os trabalhos de 
reconstrução reentrou ao serviço a 22 de 
Dezembro de 1988 com o lançamento de um 
foguetão 8K'/2 Molniya-ML que colocou em 
órbita o satélite Molniya-3 (34) Molniya-3 
n.º 52 (19713 1988-1124). 


A plataforma SK-4 (LC-43/4) foi 
destruída na explosão de 18 de Março de 
1980, sendo reconstruída e regressando ao 
serviço em Abril de 1983. 
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Em Março de 1967 foi inaugurado o Complexo Raduga (LC-133) para o 
lançamento dos foguetões 63S1 Kosmos-2, sendo realizados 164 lançamentos até 1977 ano 
em que foi desactivado. O Complexo Voskhod (LC-131) foi utilizado entre 1967 e 1969 
para o lançamento dos foguetões 11K65 Kosmos-3, sendo posteriormente substituído pelo 
complexo LC-132 de onde são lançados os foguetões 11K65M Kosmos-3M. Este complexo 
é especial impressionante devido ao facto da sua complexidade que necessita de processar 
cinco tipos diferentes de propolentes e três tipos de gases utilizados nos lançadores. Uma das 
plataformas foi reconvertida nos anos 90 para ser utilizada no lançamento dos foguetões 
15430 Rokot. O primeiro lançamento do Rokot em Plesetsk teve lugar a 16 de Maio de 
2000 (0827:41UTC) colocando em órbita os satélites SimSat-l (26365 2000-0264) e 
SimSat-2 (26366 2000-026B). 


Na sequência de cinco imagens ao lado é visível a fase inicial do lançamento de um 
foguetão 114511U Soyuz-U a partir do Complexo Angara no Cosmódromo de 
Plesetsk. 


Em cima: O Complexo de Lançamentos LC-132 para o lançamento dos foguetões 
11K65M Kosmos-3M em Plesetsk. 


Em baixo: Um foguetão 11K65M Kosmos-3M é colocada na posição vertical numa 
das plataformas de lançamento do Complexo LC-132 em Plesetsk. 


Imagens: Arquivo fotográfico do autor. 
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Os foguetões 11K68 Tsyklon-3 são lançados a partir do complexo 11P868 localizado na Área 32, possuindo 
duas plataformas de lançamento. Possuindo sistemas automáticos, o complexo começou a ser construído em 1971. A 
sua primeira plataforma ficou operacional a 24 de Junho de 1977 com o 
lançamento (1030UTC) de um foguetão 11K68 Tsyklon-3 que colocou em 
órbita o satélite Cosmos 921 GVM (10095 1977-0554). A segunda 
plataforma foi pela primeira vez utilizada em 12 de Fevereiro de 1979 para o 
lançamento (O000UTC) do satélite Cosmos 1076 Okean-E 1 (11266 1979- 
011A) por um foguetão 11K68 Tsyklon-3. 










Aspectos gerais de um foguetão 11K68 Tsyklon-3 numa das plataformas do complexo 11P868 localizado na Área 32 


e do transporte de um T'syklon-3 para a área de lançamento. Imagens: Arquivo fotográfico do autor. 


Outros complexos são utilizados para lançar os mísseis Topol-M e os foguetões 15h58 Start (complexo LC- 
158 na imagem em cima do lado esquerdo, no dia 4 de Março de 1997), além de lançamentos suborbitais. 


O foguetão lançador 11K77 Zemit-2 estava também planeado para ser lançado a partir do Cosmódromo de 
Plesetsk e para tal iniciou-se em princípios dos anos 80, a construção do complexo LC-35 (imagem em cima do lado 
direito). Porém o complexo não ficou terminado antes da desagregação da União Soviética, sendo os trabalhos nas 
plataformas suspenso dado que o veículo é construído na Ucrânia e não sendo, logicamente, útil para colocar em órbita 
satélites militares russos. Porém, com os prospectos da nova família de lançadores Angara, os trabalhos no complexo 
LC-35 foram posteriormente retomados e será aí onde se dará o lançamento inaugural do novo foguetão em 2004 ou 
2005. 
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A localização geográfica do Cosmódromo de Plesetsk não permitiu a instalação de duas estações de controlo 
que eram o mínimo necessário para suportar o lançamento das versões iniciais do míssil R-7. Como resultado o sistema 
de controlo de voo do R-7 teve de ser melhorado por forma a poder ser controlado através de somente uma estação de 
controlo. 


A rede original de estações terrestres de controlo utilizadas para os lançamentos a partir de Plesetsk, incluía 
cinco estações: IP-1 Dobryanka, IP-2 Kluchevoe, IP-3 Naryan Mar, IP-4 Zheleznodorozhny e IP-5 Ilha de Nova 
Zemlia. Posteriormente foram incluídas na rede as estações IP-8 Norlisk, IP-9 Yakutsk e IP-10 Mirniy (República de 
Sakha). 


N.º Ordem Hora (UTC) Veículo Lançador Complexo Carga 
1998-054 | 28-Set-98 | 23:41:27 8K78M Molniya-M / ML LC43/3 Molniya-l (91) (25485) 


Astrid-2 (25568) 

1998-076 Cosmos 2361 Parus (25590) 
1999-036 8K78M Molniya-M / ML Molniya-3 (50) (25847) 
1999-044 11ASIIU Soyuz-U LC43/3 
1999-045 |26-Ago-99 11K65M Kosmos-3M LC132/ Cosmos 2366 Parus (26892) 
1999-048 
1999-054 LC43/3 
1999-073 


2000-026 | 16-Mai-00 | 8:27:41 15430 Rockot Breeze-KM LC133/3 SimSat-1 (26365) 
SimSat-2 (26366) 


2000-033 | 28-Jun-00 | 10:37:42 11K65M Kosmos-3M LC132/ Nadezhda-M (7) (26384) 
Tsinghua-l (26385) 
SNAP-1 (26386) 
2000-039 | 15-Jul-00 | 11:59:59 11K65M Kosmos-3M (47136414) EC132 MITA (26404) 
CHAMP (26405) 
Bird-RUBIN (26406) 


2000-074 |20-Nov-00 | 23:00:00 11K65M Kosmos-3M LC132/1 QuickBird-1 (26617) 
2000-F03 |27-Dez-00 | 18:56:32 11K68 Tsyklon-3 LC32 Strela-3 (6 satélites) 
2001-022 |29-Mai-01 | 17:55:00 11A511U Soyuz-U LC43/3 Cosmos 2377 (26775) 


2001-023 | 08-Jun-01 11K65M Kosmos-3M Cosmos 2378 Tsikada (26818) 


2001-030 | 20-Jul-01 0:17:00 8K78M Molniya-M / 2BL LC43/3 Molniya-3 (51) (26867) 


2001-032 | 31-Jul-01 8:00:00 11K68 Tsyklon-3 LC32 AUOS-Koronas F (26873) 
2001-050 | 25-Out-01 | 11:34:13 8K78M Molniya-M / 2BL (77013687) | LC43/3 Molniya-3 (52) (26970) 


2001-058 |28-Dez-01 11K68 Tsyklon-3 LC-32 Cosmos 2384 (27055) 
Cosmos 2385 (27056) 
Cosmos 2385 (27057) 
Gonets D1-10 (27058) 
Gonets D1-11 (27059) 
Gonets D1-12 (27060) 


2002-008 | 25-Fev-02 | 17:26:00 114511U Soyuz-U LC43/3 | Cosmos 2387 Neman (27382) 


2002-012 | 17-Mar-02 | 9:21:27 15430 Rockot Breeze-KM LC133/3 GRACE-1 "Tom" (277391) 
GRACE-2 Jerry" (27/5392) 


2002-017 | 01-Abr-02 | 22:07:00 8K78M Molniya-M / 2BL LC16/2 Cosmos 2388 Oko (277409) 
2002-026 |28-Mai-02 | 18:14:42 11K65M Kosmos-3M LC132/1 | Cosmos 2389 Tsikada (27436) 


Iridium-98 (27451) 
Cosmos 2391 (27465) 


2002-046 | 26-Set-02 | 15:27:00 11K65M Kosmos-3M LC132/1 | Nadezhda-M (7) (27543) 
2002-FO2 | 15-Out-02 | 18:20:00 11A511U Soyuz-U LC43/3 


2002-054 |28-Nov-02 11K65M Kosmos-3M LC132/1 AlSat-1 (27559) 
Mozhayets (27560) 
Rubin-3-DSI (27561) 


2002-059 |24-Dez-02 | 12:20:13 8K78M Molniya-M LC16/2 Cosmos 2393 Oko (27613) 
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O gráfico superior representa os lançamentos orbitais realizados a partir do Cosmódromo GIK-1 Plesetsk. No 
gráfico é visível a diminuição do número de lançamentos orbitais realizados a partir de Plesetsk desde 1991. Por 


outro lado, no gráfico inferior, estão indicados a totalidade dos lançamentos fracassados que ocorreram em 
Plesetsk. O primeiro lançamento a fracassar desde este Cosmódromo teve lugar a 20 de Junho de 1967 quando um 
foguetão 11457 Voskhod falhou a colocação em órbita de um satélite espião Zenit-4 (1967-F08). 
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GIK-2 Svobodniy (CBoboaHnn) 


Situado a 7.777 Km de Moscovo e a uma latitude de 51º21"N e a uma longitude de 128º08'E, o Cosmódromo de 
Svobodniy pode atingir inclinações orbitais entre os 51,0º e os 110,0º em relação ao equador terrestre. Svobodniy surge 
como o quarto Cosmódromo na lista dos Cosmódromos secretos e está situada a 200 Km a Norte da cidade de 
Blagoveshchensk 


Com o fim da União 
Soviética e a consequente 
localização de Baikonur no 
território do Cazaquistão, a 
Rússia viu-se privada de 
complexos de lançamentos 
capazes de suportar grandes 
veículos. Da mesma forma 
Plesetsk também é incapaz de 
colocar satélites em órbitas 
baixas. 


Em 1968 e tirando 
partido das cerradas florestas ali 
existentes, foi construída uma 
base de mísseis para a 27 
Divisão das Forças Estratégicas 
de Mísseis. No total foram 
construídos 66 silos 
subterrâneos que ainda hoje 
existem e que albergavam 

mísseis UR-100N SS-19 Stilleto. 
Imagem de satélite da então base secreta de mísseis Svobodniy-18 localizada | Na altura e como forma de 
no extremo leste da Rússia, obtida por um satélite espião americano. Imagem: | esconder a sua localização, a 
Arquivo fotográfico do autor. zona era designada Uglegorsk. 
Em Janeiro de 1994 a base foi 
colocada em alerta pela última vez e pouco tempo depois a base via o seu fim com a assinatura do tratado START-II 
entre a Rússia e os Estados Unidos. O tratado previa a destruição dos silos subterrâneos e o desmantelamento total da 
base. 





A 30 de Novembro de 1993 a base passa para a jurisdição das Forças Espaciais Militares da Rússia que aí 
estabelece nos seus 26.000 hectares, o principal centro para o teste e aplicação de sistemas espaciais. 


Devido aos problemas que se foram encontrando no relacionamento entre a Rússia e o Cazaquistão devido ao 
Cosmódromo de Baikonur, tornou-se necessário proceder a estudos que levassem à criação de um novo Cosmódromo. 
Em 1993 haviam sido escolhidos três locais preferenciais: Sovetskaya Gavan, em Kharbarovsk; Khorol, em 
Vladivostok; e Svobodniy-18. Em 1 de Março de 1994 o Presidente russo Boris Yeltsm assinou um decreto 
governamental que estabeleceu o Cosmódromo de Svobodniy. 


Svobodniy oferece um grande um grande número de vantagens ao estar localizado junto da linha ferroviária 
trans-siberiana, importante para o transporte dos diferentes componentes dos foguetões, além de ficar localizado junto 
das economias emergentes do Pacífico. 


O estabelecimento do Cosmódromo encontrou também alguma oposição local de activistas ambientais que 
receavam danos no meio ambiente devido ao combustível dos estágios inferiores dos foguetões que iriam cair na 
região” Porém, fortes lobies políticos influenciaram a decisão como argumento de que poderia revigorar a situação 
económica da região. 


Com o apoio financeiro do governo iniciou-se a reconstrução do complexo habitacional onde ainda viviam 
6.000 pessoas e repavimentou-se toda a rede de estradas, melhorando-se os sistemas de comunicações, sistemas 
eléctricos e sistemas de fornecimento de água. Também se procederam a obras extensas no aeroporto de Ukrainka por 
forma a poder acomodar aviões de grande porte. 


Numa primeira fase Svobodniy é capaz de operar os foguetões 15A30 Rockot e 15h58 Start a partir de cinco 
silos subterrâneos reconvertidos. No futuro estavam previstas a construção de várias plataformas para o lançamento de 


* Os receios dos activistas ficaram provados logo no primeiro lançamento orbital realizado a partir do Cosmódromo 
quando um estágio do foguetão Star-1.2 caiu perto da aldeia de Keptin, na Yakutia, a 35 Km do Cosmódromo. 
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foguetões da família Angara, num esforço financeiro suportado pelo Ministério da Defesa russo e pela agência espacial 
russa. Além da construção das plataformas de lançamento, estavam previstas a construção de fábricas de combustíveis, 
centros de treino, estações de rasteio, centro de comunicações, um aeroporto e um centro hospitalar. No entanto os 
fundos necessários nunca chegaram e a reconversão das plataformas destinadas ao lançador 11K77 Zemt-2 em Plesetsk 
para o novo Angara, pareciam destinar Svobodniy para o lançamento dos foguetões de pequeno porte. 


Apesar de posteriormente se 
determinar posteriormente que lançamentos 
orbitais a partir de Plesetsk poderiam colocar 
satélites na órbita geossíncrona utilizando a 
gravidade lunar, tornou-se evidente que 
Svobodniy pode vir a ser utilizada no futuro 
para atingir as órbita a 51,6º na qual orbita a 
estação espacial internacional. 


A companhia NPO Mashinostroenia 

também procedeu à reconversão de alguns 
silos subterrâneos a partir dos quais deverá 
lançar o novo foguetão Strela após alguns 
| testes iniciais a serem realizados a partir do 
Wifi rn deli Dir: ir di eae “| Cosmódromo de Baikonur. 
ELA sas! TR, O primeiro lançamento orbital 
realizado a partir do Cosmódromo de 
Svobodniy teve lugar a 4 de Março de 1997 (0200:02UTC) 
Um aspecto dos trabalhos de reconversão de | quando um foguetão 15Zh58 Start-1.2 colocou em órbita o 
silos subterrâneos em Svobodniy que serão | satélite militar Zeya (24744 1997-0104) a partir do complexo 
utilizados para lançar o novo foguetão Strela. | TCS, O satélite havia sido baptizado com o nome de um rio que 
Imagem: NPO Mashinostroenia. passa nas imediações do Cosmódromo. 
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